
DEBATE – I
Na noite de segunda (14), os

candidatos que disputam o 2o tur-
no em Piracicaba – Barjas Negri
(PSDB) e Helinho Zanatta (PSD) –
fizeram o primeiro debate, condu-
zido pelo jornalista Valter Sena. As
principais pautas foram saúde (so-
bretudo a falta de médicos e a fila
de exames e cirurgias) e o Semae
(falta de água e o contrato de pri-
vatização do esgoto, assinado em
2012 com a empresa Mirante).

DEBATE – II
A estratégia de Barjas Negri

foi chamar o adversário de “de-
putado” a todo momento. Cobrou
que, ao longo de dois anos de man-
dado, Helinho não teria contribu-
ído com a cidade. “Eu não fui de-
putado estadual por Piracicaba, se
fosse, teria ‘rodado a baiana’ na
Alesp, tinha feito uma CPI, uma
comissão de estudos, debates e vi-
sitado usinas”, disse Barjas ao co-
brar de Helinho um posicionamen-
to mais veemente quanto à mor-
tandade de peixes ocorrida no rio
Piracicaba em julho deste ano.

DEBATE – III
Do lado de Helinho, o trunfo

foi em torno do apoio do governa-
dor Tarcísio de Freitas (Republica-
nos). Nas diversas intervenções do
candidato ao longo do debate, ele
lembrou que “tem as portas aber-
tas” no Palácio dos Bandeiras. “O
governador já liberou R$ 1 bilhão
para fazer duas grandes barra-
gens”, disse, ao contrapor o adver-
sário quanto às obras que preten-
de realizar, caso eleito, para ampli-
ar a vazão do rio Piracicaba – o
que, indicou Helinho, contribuiria
para evitar mortandade de peixes.

DEBATE – IV
Barjas tentou fazer colar no

adversário de que este seria ali-
ado do prefeito Luciano Almei-
da (PP) – que teve desempenho
ruim na votação do último dia 6.
A estratégia, no caso, foi demons-
trar que a cidade já teria tentado
uma alternativa a ele (Barjas),
mas que foi rejeitada nas urnas.

DEBATE — V
Helinho, por outro lado,

lembrou que “Luciano já passou”
e que, na verdade, foi “secretá-
rio seu, Barjas”, disse. Luciano
atuou na extinta Secretaria Mu-
nicipal de Indústria e Comércio,
no primeiro mandato do tucano.

PENAS — I
O presidente Luiz Inácio

Lula da Silva encaminhou ao
Congresso Nacional o Projeto de
Lei que altera a Lei nº 9.605, de
1998, para aumentar as sanções
penais e administrativas deriva-
das de condutas e atividades
prejudiciais ao meio ambiente.

PENAS — II
O envio do despacho ocor-

reu após reunião com a minis-

tra do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima, Marina Silva, e o
ministro da Justiça, Ricardo
Lewandowski, na terça (15).

PENAS — III 
“Não poderíamos deixar de

enviar ao Congresso Nacional
um Projeto de Lei para ser mais
duro com as pessoas que não res-
peitam a questão ambiental, com
as pessoas que não respeitam as
leis, que não respeitam aquilo
que é essencial para a sua pró-
pria sobrevivência, que é a ma-
nutenção de um planeta com ar
capaz de a gente respirar decen-
temente”, disse o presidente Lula.

MORTE — I
A Vigilância Epidemiológica,

vinculada à Secretaria Municipal
de Saúde, confirmou ontem (15)
mais um óbito por dengue em Pi-
racicaba; são 15 mortes pela do-
ença em 2024. O resultado veio
após conclusão de investigação epi-
demiológica realizada pelo Insti-
tuto Adolfo Lutz, em São Paulo.

MORTE — II
O caso é de um paciente do

sexo feminino, na faixa etária en-
tre 60 e 69 anos, com comorbida-
des e residente na região Central,
sendo o óbito ocorrido na semana
entre os dias 28/04 a 04/05, sem
classificação de sorotipo da den-
gue. Os outros casos foram regis-
trados em sete pessoas do sexo
masculino e sete do sexo femini-
no, na faixa etária entre 30 e 89
anos e moradores da região Cen-
tral, Leste, Oeste, Norte e Sul.

NOTIFICAÇÕES — I
De acordo com a Vigilância

Epidemiológica (VE), de 01/01
a 15/10 de 2024 foram registra-
das 62.407 notificações para a
dengue com 29.333 casos posi-
tivos. Três óbitos suspeitos ain-
da estão em investigação.

NOTIFICAÇÕES — II
A Secretaria de Saúde segue

monitorando os casos de dengue
no município e continua com o
trabalho intenso de combate ao
mosquito Aedes aegypti transmis-
sor da dengue, zika vírus e chi-
kungunya. Com apoio do PMCA
(Programa Municipal de Comba-
te ao Aedes), vinculado ao Centro
de Controle de Zoonoses (CCZ), os
agentes de saúde e zoonoses am-
pliaram suas atividades com ações
orientativas e educativas casa a
casa de segunda a sexta-feira.

ARRASTÕES
Os arrastões seguem todos

os sábados e as equipes de nebu-
lização continuam atuando em
regiões com maior número de
casos, além das ações de remo-
ção de inservíveis em residência
de acumuladores, entrada for-
çada em locais suspeitos para
criadouros, entre outras ações.

DENÚNCIA
Para denunciar imóveis aban-

donados ou locais que tenham pos-
síveis criadouros da dengue bastar
registrar solicitação no SIP 156. Para
outras orientações, basta ligar no
PMCA pelo telefone (19) 3427-3351.

Edição: 14 páginas

O Instituto Piracicabano de Estudos e Defesa
da Democracia - IPEDD é uma entidade da socie-
dade civil e sua denominação indica com clareza
a sua missão fundamental e, lastreado nela, o
Instituto se alinha e procura formular propostas e
projetos em favor de uma sociedade mais justa e
mais humana, capaz de oferecer aos cidadãos e
às cidadãs o desejado bem-estar social.

Os associados e associadas do IPEDD têm
suas preferências partidárias, porém a entida-
de não, e isso está claramente explicitado nas
suas disposições estatutárias. Por essa razão,
ao se manifestar sobre o segundo turno das
eleições municipais em Piracicaba, trazendo ao
conhecimento geral e à consideração dos can-
didatos Barjas Negri e Hélio Zanatta um elenco
de propostas programáticas, o IPEDD se man-
tém fiel à sua missão em prol do bem comum.

Ouvindo especialistas e pessoas experi-
mentadas, e debatendo internamente, o IPE-
DD, sem esgotar os desafios que nossa cida-
de enfrenta, colecionou as seguintes propos-
tas estruturantes para as políticas públicas,
na expectativa de que possam ser examina-
das pelos candidatos e gerem compromissos
deles com o povo de Piracicaba.

 Governo democrático e participativo: for-
talecimento dos conselhos e do Orçamento
Participativo.

 Prioridade aos mais necessitados na im-
plementação das políticas públicas, especial-
mente as destinadas à Saúde, à Educação, à
Moradia, à Cultura, ao Esporte e Lazer, à Mora-
dia e à Mobilidade Urbana.

 Retomada do Projeto Beira Rio.
 Proteção ao patrimônio histórico, cultural

e ambiental de Piracicaba. Aqui são ressalta-
das as seguintes iniciativas: 1) desapropriação
da extinta Fábrica de Tecidos Boyes e sua desti-
nação ao usufruto da população; 2) solução pro-
tetiva para a Escola de Música e o acervo histó-
rico da UNIMEP; 3) Reforma do CODEPAC, para
lhe assegurar a devida autonomia institucional
e resgatar sua credibilidade.

 Liderança insubstituível do prefeito para
a a Instalação de um campus de uma Universi-
dade Federal no desativado Campus Taquaral
da UNIMEP;

O IPEDD E O SEGUNDO TURNO DAS ELEIÇÕES
EM PIRACICABA: CONTRIBUIR É PRECISO!

 Planejamento Urbano: por uma cidade
sustentável e livre da especulação imobiliá-
ria (corrigir distorções do Plano Diretor); Re-
criação do IPPLAP.

 Regularização fundiária urbana e investi-
mentos em habitação social.

 Institucionalização e implementação da
Política Municipal para Enfrentamento das Mu-
danças Climáticas (mitigação e adaptação).

 Liderança para o fortalecimento dos Co-
mitês PCJ (a recente mortandade de peixes no
Rio Piracicaba clama por isso).

 Transporte Coletivo: substituição da frota
a diesel por frota a biocombustível e/ou elétrica.

 Recuperação do SEMAE e investimentos
em infraestrutura (a falta d´agua em vários bair-
ros precisa ser resolvida urgentemente).

 Comprometimento com a pauta dos Di-
reitos Humanos, com ênfase no combate à vio-
lência contra as mulheres e ao racismo estru-
tural e na promoção do respeito à diversidade
sexual e de gênero.

 Relacionamento respeitoso com os servi-
dores públicos municipais.

Essa pauta se coaduna perfeitamente
com as ações propugnadas pela Agenda
2030 de Piracicaba da OSCIP Pira 21, sub-
metida aos candidatos no primeiro turno, com
vistas ao atingimento dos 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável da ONU. Algo tão
qualificado e civilizatório para o presente e
para o futuro de Piracicaba está ao alcance
dos postulantes ao Centro Cívico. Basta co-
ragem, discernimento e vontade política!

Por fim, clamamos para que o futuro prefei-
to não restrinja a sua missão ao perfil de gestor
e não se arvore autoritariamente em dono da
verdade. Com sabedoria e postura de estadis-
ta, é fundamental que exerça a cultura do diálo-
go com todos os setores e correntes políticas
de nossa cidade, sem o que não lograremos
vencer os enormes e complexos desafios que
acometem nossa querida Piracicaba.

Piracicaba, 10 de outubro de 2024.

Instituto Piracicabano de Estudos e
Defesa da Democracia

Divulgação/CCS

PISTA DE SKATE DA ÁREA DE LAZER DO TRABALHADOR EM REFORMA
A Prefeitura de Piracicaba, por meio da Selam (Secretaria
de Esportes, Lazer e Atividades Motoras) e da Semozel (Se-
cretaria Municipal de Obras e Zeladoria), homologou a licita-
ção (concorrência Eletrônica nº 30/2024) para reforma da
pista de skate e a construção de sanitários na Área de Lazer
do Trabalhador Antonio Geraldin, na avenida Jaime Pereira,
100, na região da Rua do Porto. A publicação foi feita no
Diário Oficial de Piracicaba de ontem (15). Com o valor arre-
matado de R$ 999.998,00, a empresa M.G. Empreiteira e
Construtora Ltda vai executar as obras de reforma da pista

de skate que contempla os serviços de demolição do piso de
granilite, reparo das trincas e das rachaduras, troca de co-
ping, troca de rampas, do guarda-corpo e das peças metáli-
cas, limpeza e desobstrução de canaletas e das tubulações
de águas pluviais e pintura de todas as novas instalações.
SANITÁRIOS — Além desses serviços, o edital conta com a
construção de sanitários masculino, feminino e para PCD e de
uma praça de convivência entre a pista de skate e os sanitários.
A obra contempla instalação de bancos de concreto, substitui-
ção de novos bebedouros e iluminação com lâmpadas de LED.

Conselho publica edital para projetos
em prol da criança e do adolescente
Propostas podem ser enviadas até o dia 18 de novembro; edital
está disponível no portal da Prefeitura Municipal de Piracicaba

O Conselho Municipal dos
Direitos da Criança e do Adoles-
cente (CMDCA) publicou ontem
(15), no site da Prefeitura –
piracicaba.sp.gov.br, em Editais –
o edital de chamamento público 02/
2024 para envio de propostas de
organizações da sociedade civil,
interessadas em celebrar Termo de
Fomento, por meio da Secretaria
Municipal de Assistência e Desen-
volvimento Social (Smads), para
a execução de projetos voltados à
promoção, proteção e defesa dos
direitos humanos de crianças e
adolescentes. As propostas po-
dem ser enviadas até o dia 18
de novembro. As organizações
interessadas devem elaborar a
proposta de plano de trabalho
no sistema Gescon e encaminha-
das, em formato PDF, por meio
do Sem Papel (www.sempapel.
piracicaba.so.gov.br/atendimen-
to/inicio).Caso a OSC não tenha
acesso ao Gescon para elabora-
ção da proposta, deverá apresen-
tar o plano de trabalho conforme
anexos VI e VII do edital.

PARTICIPAÇÃO — Pode-
rão participar, entidades priva-
das sem fins lucrativos (associa-
ção ou fundação); sociedades co-
operativas previstas na Lei 9.867,
de 10/11/99 e organizações reli-
giosas que se dediquem a ativi-
dades ou a projetos de interesse
público e de cunho social para
consecução de finalidade de in-
teresse público e recíproco. O
CMDCA divulgará o resultado
preliminar do processo de sele-
ção no dia 06/12, no Diário Ofi-

cial e no Portal dos Conselhos de
Piracicaba (www.conselhos.
piracicaba.sp.gov.br/cmdca).

POLÍTICAS PÚBLICAS —
O CMDCA desempenha papel fun-

damental na formulação, avalia-
ção, deliberação e controle das po-
líticas voltadas para crianças e ado-
lescentes, além de registrar entida-
des que desenvolvam ações sociais

alinhadas ao Estatuto da Criança
e do Adolescente (ECA). Compos-
to por 14 membros e seus suplen-
tes, sendo representantes do po-
der público e da sociedade civil.
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Na mesma moeda!
Se for à ItáliaSe for à ItáliaSe for à ItáliaSe for à ItáliaSe for à Itália
ou a Paris comou a Paris comou a Paris comou a Paris comou a Paris com
reais, não vaireais, não vaireais, não vaireais, não vaireais, não vai
comprar nada lácomprar nada lácomprar nada lácomprar nada lácomprar nada lá

Camilo Irineu
Quartarollo

Um persona-
gem lendário
de Piracica-

ba-SP, Nhô Lica, cata-
va pedras na beira do
rio e as julgava precio-
sas. Trazia um saco
delas e as guardava di-
ligentemente na Caixa Econômi-
ca, pois o gerente deu um jeito de
não o contrariar, pondo no can-
tinho do cofre da instituição. No
amanhecer do Piracicaba qual-
quer pedra rebrilha ao sol, ali era
tudo precioso. Esse personagem
por vezes era perseguido pelas
crianças, mas repreendidas pe-
las mães. Ia com suas pedras de
tolo, mas não "pagava na mes-
ma moeda", não se vingava.

Os países têm seu dinheiro
próprio, representado não por pe-
dras, mas pela moeda nacional.
Quando o Brasil compra de ou-
tros países, fertilizantes, peças de

veículos, medicamentos,
computadores, celula-
res, tem que pagar em
dólar, contrair dívida.
Um dólar vale mais que
o real e, então, precisa
de mais reais para com-
prar esses produtos. Se
fosse a mesma moeda
no mundo todo, era só
digitar a chave e pron-

to, num PIX. Entretanto, o que se
tem é conversão das moedas e o
sistema de pagamento interna-
cional entre bancos, o Swift.

O problema do câmbio e juros
não é tão novo. Na idade média, se
alguém cobrasse juros ia para fo-
gueira da Inquisição. Entretanto, a
família florentina dos Médici se sa-
fou da fogueira e lucrando pelo câm-
bio de moedas. Uma manobra com
a moeda forte da época, o florin. Em
nota cambial, os Médici empresta-
vam mil florins ao empresário in-
glês e recebiam a taxa de 40 esterli-
nas por florin, quarenta mil esterli-
nas pelos mil florins. De Florença, a

família Médici fez papas por quase
um século e com poder político para
impor a sua taxa de câmbio, sem a
pecha de agiota. Atualmente, se for
à Itália ou à Paris com reais, não
vai comprar nada lá. Somente
compra se usar Euro ou dólar. Vai
ter de "comprar dólares" por 5,61
reais para cada dólar - mas a Mo-
nalisa não está rindo disso, hein.

Quem ri são os rentistas, os
super ricos e intocáveis em suas
vidas de luxo e de supérfluos,
que no Brasil quase não pagam
impostos. Estes não querem cri-
ar vacas, mas negociar a vaca
alheia sem sujar o sapato. Espe-
culadores ou rentistas, os que
somente vivem disso, moedas.

Enquanto para investidores
a economia é sinônimo de ganhar
mais, para o pobre a economia

virou sinônimo de parar de
consumir ou vender o jantar
para comer o almoço. Na ver-
dade, economia é riqueza, bem-
estar, educação, saúde, vida,
não mera acumulação egoísta.

Cresce a ideia de uma econo-
mia mais equânime e justa, de se
pagar na mesma moeda, porém,
uma comum em países com ne-
gócios recíprocos. Uma que tenha
valor e aceitação dessas nações,
as quais se equilibrarão sem a
hegemonia draconiana do dólar
e seu sistema de pagamento. Tal
prática já existe em escala cres-
cente entre países do bloco do
Brics. Havendo a moeda comum,
os bancos centrais fariam um PIX
e pronto, na mesma moeda.

———
Camilo Irineu Quarta-
rollo, escrevente e es-
critor, ensaísta, cronis-
ta, editor de livros digi-
tais e físicos, e autor do
livro Contos inacreditá-
veis da Vida adulta

Esopo, liberdade
e esperança

Ninguém éNinguém éNinguém éNinguém éNinguém é
culpado, sendoculpado, sendoculpado, sendoculpado, sendoculpado, sendo
crente ou ateu,crente ou ateu,crente ou ateu,crente ou ateu,crente ou ateu,
por realmentepor realmentepor realmentepor realmentepor realmente
querer o melhorquerer o melhorquerer o melhorquerer o melhorquerer o melhor
para o povo.para o povo.para o povo.para o povo.para o povo.

Paiva Netto

Fui aluno do Pe-
dro II, o antigo
Colégio-Padrão,

no Rio de Janeiro. Boas
recordações guardo
dos mestres Homero
Dornelas (1901-1990),
assessor do genial Hei-
tor Villa-Lobos (1887-
1959); Honório Silvestre; José Jor-
ge (1921-2006); Newton Gonçal-
ves de Barros (1915-1997); Pompí-
lio da Hora; Sá Roriz; Farina;
Choeri (1925-2013); Sebastião
Lobo; José Marques Leite; Fernan-
do Segismundo (1915-2014), ex-
presidente da Associação Brasilei-
ra de Imprensa, a nossa ABI; e
outras notabilidades nacionais.

Lá estudávamos as páginas
de Esopo (aprox. 620-564 a.C.),
Fedro (aprox. 15 a.C.-50 d.C.),
La Fontaine (1621-1695)...

Fábulas, todos sabem, são
narrativas em que os animais fa-
lam, acertam ou se equivocam, pos-
suem sabedoria ou empáfia. Enfim,
singularizam os seres humanos
com as suas qualidades e defeitos.
Esopo, um cativo grego na ilha de
Samos, viveu há mais de 2.500
anos e era campeão em contar es-
sas historinhas, que sempre nos
convidam a refletir. Uma delas é:

O cão e o lobo
"Vinha um cão por uma es-

trada. De súbito, deu de frente
com um lobo, que lhe disse:

"- Amigo, estás com uma ex-
celente aparência! Forte, lépido,
feliz. Sinto até inveja de ti…

"- É mesmo?! Faze então
igual a mim. Consegue um dono
bondoso. E terás alimento nas
horas certas e serás bem-cuida-
do. Meu único serviço é, se apa-
recerem assaltantes, latir à noi-
te. Vem, pois, comigo e ele te
dará semelhante tratamento.

"O lobo considerou a propos-
ta muito boa e foi acompanhan-
do o cão no caminho de casa. Até
que, a um dado instante, um fato
despertou a sua curiosidade.

"- Que é isso pendurado em
teu pescoço? Estás machucado?

"- Bem... - respondeu-lhe o
cão - é por causa da coleira.

"- Quê?! - espantou-se o lobo…
"- De dia, meu senhor me pren-

de com ela. Não quer que eu apa-
vore as pessoas que o visitam.

"Ouvindo isso, o lobo não
quis mais conversa e abandonou
o cão no meio do trajeto, todavia
não sem antes lhe dizer: - Amigo,

esquece tudo, porque
não te seguirei mais.
Acho melhor viver li-
berto do que na tua
aparente abastança".

MORAL DA HIS-
TÓRIA E LIÇÃO DE
JESUS - Não há ouro
suficiente que valha a li-
berdade, que, para ser
correta, invoca respon-

sabilidade. E, assim, o velho filóso-
fo da Hélade, que era mentalmen-
te livre, embora padecesse a ig-
nomínia da escravidão, legou-
nos, entre outros, esse grande pre-
ceito. Contam que o senhor de
Esopo, espantado com tamanho
saber, lhe deu carta de alforria.

O ensinamento de Jesus é su-
perior ao do fabulista. Encontra-se
no Evangelho, segundo João, 8:32:
"Conhecereis a Verdade [de Deus],
e a Verdade [de Deus] vos liberta-
rá". Eis a diferença - a verdade dos
seres humanos, em geral, costuma
deixá-los malogrados, porque às
vezes é apenas razão, que pode va-
riar conforme os mais diversos fa-
tores, incluídos os de longitude e
latitude, apesar da globalização in-
frene. A Verdade de Deus eleva-
nos ao esclarecimento maior. É ra-
zão embasada na Justiça e firme-
mente no Amor, por conseguinte
distante de fanatismos ou de cer-
tas espécies de convicções radicais.
A Verdade de Deus, até nas dúvi-
das mais recônditas, premia os se-
res humanos, quando justos, paci-
entes e pertinazes, com a Emanci-
pação Espiritual. Ela jamais os sur-
preenderá, adiante, com as mais tris-
tes frustrações. Isso ocorreu a céle-
bres pensadores que viram suas cer-
tezas abaladas, ou mesmo derruí-
das, com o estremecimento de ideo-
logias brilhantes, porém pouco efi-
cazes. Entretanto, como esclareceu
Lavoisier (1743-1794): "Na Nature-
za nada se perde, nada se cria, tudo
se transforma". Ninguém é culpa-
do, sendo crente ou ateu, por real-
mente querer o melhor para o povo.

———
José de Paiva Netto, jorna-
lista, radialista e escritor;
paivanetto@lbv.org.br -
www.boavontade.com

Sorria, você está
sendo observado!

João Salvador

Existe a expressão
"olho por olho",
 no sentido de

encarar uma situação
e resolvê-la de manei-
ra acintosa. Porém,
há outras, como a es-
piada de paquera, do
cruzar de olhos que
envolve a sedução ou de admi-
ração. Do lado oculto, não per-
ceptivas, os drones, radares e
das câmeras de vigilância, ins-
talados em ambientes públicos.

No ponto de vista físico e vi-
sual, existe aquela sensação estra-
nha de que alguém está olhando
e, ao virar a cabeça, logo vê que
não está enganado. Esse fenôme-
no é conhecido por escopaestesia,
mas que a neurociência e a psico-
logia, ainda não chegaram a um
consenso sólido, ficando apenas
sobre as evidências da habilidade
especial de perceber que os olha-
res fixos de alguém para alguém
sejam de adivinhação ou intuição.

Por outro lado, esta sensa-
ção também pode indicar como
um sinal constante de alerta, de
vigilância, mesmo quando não se
presta atenção conscientemente.
O cérebro tem capacidade de rea-
gir, automaticamente, a estímu-
los repentinos ou mudanças de
ambiente, deixando claro, o que
ocorre em nosso redor. Aliás, essa
atenção exógena foi crucial para
a sobrevivência da nossa espécie,
no período primitivo para esca-
par de predadores, ainda presen-
te instintivamente nos animais.

Captar pequenos sinais do
ambiente, como o movimento dos
olhos de outra pessoa, mesmo que
não seja conscientemente, nosso
cérebro pode ativar a sensação de
que estamos sendo observados,

O cérebroO cérebroO cérebroO cérebroO cérebro
humano possuihumano possuihumano possuihumano possuihumano possui
uma capacidadeuma capacidadeuma capacidadeuma capacidadeuma capacidade
incrível deincrível deincrível deincrível deincrível de
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ações e emoçõesações e emoçõesações e emoçõesações e emoçõesações e emoções
de outras pessoasde outras pessoasde outras pessoasde outras pessoasde outras pessoas

através da visão perifé-
rica, o chamado "rabo
de olho". Quando há
uma manifestação in-
consciente, em que al-
guém move os olhos ou
vira a cabeça para nos
observar, pode ser um
sinal de alerta, por não
se saber a devida razão.

O cérebro humano
possui uma capacidade incrível de
compreender as ações e emoções
de outras pessoas, graças aos cir-
cuitos cerebrais, no quais os neu-
rônios são ativados, até mesmo
quando realizamos uma ação e
percebemos que outra pessoa está
fazendo o mesmo, sem que haja
uma interação combinada. Esses
neurônios-espelhos estão forte-
mente envolvidos na empatia e na
interpretação das intenções dos
outros, de maneira quase auto-
mática. Quando alguém fixa o
olhar em você, seu cérebro pode
estar processando essa informa-
ção, mesmo inconscientemente.

Seja um encarar frente, de
lado ou de canto, a verdade é que,
à medida que a tecnologia avan-
ça, com os instrumentos usuais
em mãos, a possibilidade de en-
contrar facilidade nos mecanis-
mos de espionagem será crescen-
te, com as informações de dados
pessoais recolhidas diariamente.

———
João Salvador, biólogo
e articulista

A reforma do imposto de renda
e o imposto dos milionários

soas físicas. Sendo cri-
ado então o Adicional
de Imposto de Renda de
10% sobre os lucros
das empresas, confor-
me a Lei 9.430/1996.

Atualmente, antes
que os lucros ou divi-
dendos sejam distribuí-
dos aos sócios, eles são
tributados na empresa

em uma taxa total de 34%, compos-
ta por: 15% de Imposto de Renda;
10% de Adicional de Imposto de
Renda; 9% de Contribuição Social

Em resumo, o lucro gerado
na empresa é dividido em três
partes, onde um terço vai para
impostos e dois terços ficam

Ivo Ricardo
Lozekam

Até 1995, no Bra-
sil, a distribuição
 de lucros ou

dividendos já era su-
jeita a uma tributação
de 15% para a pessoa
física que os recebia.
Naquela época, para
minimizar essa carga tributária,
os sócios preferiam manter o ca-
pital dentro da empresa por mais
tempo, em vez de retirá-lo.

Com a aprovação da Lei
9.249/1995, a distribuição de lu-
cros e dividendos passou a ser isen-
ta de imposto de renda para pes-
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com o acionista ou sócio que re-
tirou o lucro ou dividendo.

Hoje, a distribuição de divi-
dendos não é tributada, pois já foi
onerada na empresa antes da dis-
tribuição, o que significa que esse
lucro ou dividendo não é tributa-
do na pessoa física que o recebe.

Com a reforma tributária,
há a expectativa de que os lu-
cros ou dividendos voltam a ser
tributados na pessoa física no
momento em que o sócio os re-
cebe, como ocorria até 1995.

A tendência é que a distribui-
ção de lucros diminua nas empre-
sas limitadas, levando os sócios a
optarem por manter o capital no
negócio por um período mais lon-
go, ao invés de retiradas imedia-
tas, como acontecia antes de 1995.

Por outro lado, nas socieda-
des anônimas, que representam
as maiores empresas e, conse-

quentemente, as principais gera-
doras de lucro, a distribuição re-
gular de dividendos é geralmen-
te obrigatória, o que favorece a
arrecadação do novo imposto.

Estuda-se a possibilidade
de tributar a distribuição a
partir de R$ 1 milhão por ano,
o que afetaria um grupo mui-
to restrito de contribuintes,
levando à denominação de
"imposto dos milionários".

Teoricamente, deixar o di-
nheiro na empresa estimula o
crescimento, pois ele será rein-
vestido, resultando em mais
empregos e impostos. Nos pa-
recendo razoável tributar o lu-
cro apenas no momento em que
ele é retirado da empresa.

Entretanto, a criação de
novo imposto na pessoa física,
sem a redução da carga tributá-
ria atualmente aplicada às pesso-
as jurídicas, resultará em um au-
mento na carga tributária total.

———
Dr. Ivo Ricardo Lozekam,
tributarista, contador,
advogado, articulista de
diversas publicações
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Nóis diverge, mais a gente combina
Antonio Roberto de Godoi

Gilberto Kassab, por meio do
 seu Partido Social Demo-
 crático, PSD, tem três mi-

nistérios no atual  governo
Lula. Kassab é também aliado
importante do governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
que foi ministro no governo pe-
tista de Dilma Roussef. O par-
tido de Tarcísio, o Republica-
nos, é também aliado de Lula.

O S do "Social" do PSD re-
mete-o a partido socialista, viés
de esquerda, portanto, mas atua
no centro do espectro político e,
também, agrega direita extrema-
direita. Kassab e Tarcísio pare-
cem adotar algumas políticas pú-
blicas tipicamente de esquerda,
mas as chamam por outro nome
em seus discursos e falas. Claro.

 Kassab é o imperador do
Centrão. Está abraçado com Lula
e com Tarcísio de Freitas ao mes-
mo tempo, em cujo governo ocu-
pa a mais importante secretaria.
Kassab é expoente do Centrão,
velho conhecido dos brasileiros:
o Centrão das emendas Pix; o
Centrão do toma-lá-dá-cá; o Cen-
trão das emendas secretas; o
Centrão que quer privatizar tudo
para benefício de aliados, ao que
se pode pensar; o Centrão que
está sempre no poder, seja num
governo de direita ou de es-
querda. Centrão do Republica-
nos de Tarcísio de Freitas e do
PSD de Kassab e Helinho Zanata.

É o Centrão que, no geral,
pouco ou nada parece entregar
o que de fato interessa à socie-
dade, e, ao que também parece,
muita ação entre amigos. Vide
o governo do Centrão de Luci-
ano Almeida: o que entregou
para os piracicabanos? Sua me-
díocre votação diz por si só.

Helinho Zanata, oriundo de
família de usineiros muito bem-
sucedidos, apresenta-se, como
reza a cartilha kassabista, como
candidato da família, dos valores
cristãos, da prosperidade (que
está na moda agora dizer), e da
liberdade (como se somente ele
tivesse esses ideais); mas esconde
toda a corrupção do Centrão.

Helinho Zanata, que se diz
anticomunista, tem um comunis-
ta de origem o apoiando: Edvaldo
Brito. Há também em seu apoio,
Luciano Almeida, este, negacionis-
ta de primeira hora. Helinho tem
tudo para ser a continuidade do
governo do Centrão de Luciano.

E Helinho parece tal qual Kas-
sab: liso, rico, rápido e demagogo;
e, se for para ganhar, junta comu-
nistas, socialistas, bolsonaristas e
"evangélicos capitalistas" de extre-
ma direita, como se pode consta-
tar; e sem falar dos padres católi-
cos reacionários. Um verdadeiro
prodígio. Helinho pode estar se
tornando o Kassab do interior, tal
a "esperteza" e articulação. Pode-
se também pensar que Helinho
seja o "Kassab de São Pedro".

Helinho ainda, em sua cam-
panha, plagia o PT com o seu
"desenrola", e também Pablo
Marçal, com o sonho e a ilusão
da prosperidade fácil. Afinal,
Helinho deve ser especialista,
pois na sua declaração de patri-
mônio da última eleição para a
atual parece ter saído de algo em
torno de R$430 mil para R$45
milhões. Marçal que se cuide.

Bolsonaro, que perdeu a elei-
ção em Piracicaba, tem agora o
seu candidato-pastor, Alex da
Madureira, a apoiar o "Kassab de
São Pedro". Alex é cria desmama-
da do pastor Dilmo dos Santos -
o grande "cacique" da igreja As-
sembleia de Deus Madureira de

Piracicaba -, e de Silas Malafaia,
multimilionário empresário da
"religião cristã" no Brasil e que
dispensa outras apresentações.

O candidato derrotado de
Bolsonaro, que durante a cam-
panha de primeiro turno cha-
mou Helinho Zanata de "enro-
landolero", juntamente com os
patriotas da cidade parece pro-
curar uma saída honrosa e,
quem sabe, uma "boquinha" num
eventual governo kassabista, as-
sociando-se ao Centrão de Heli-
nho Zanata e de Gilberto Kassab.

O prefeito Luciano Almeida,
com sua pompa caída em seus cin-
co mil votos, está junto com o seu
particular "padre Kelmon" piraci-
cabano no apoio àquele por três
vezes autodeclarado o melhor pre-
feito da Terra, ou melhor, de Char-
queada e São Pedro, segundo pes-
quisa que não se sabe quem a fez a
que custo. (O que será que aconte-
ceu das quarta e quinta vezes?)

Quanto à Câmara Municipal,
repleta de pastores e evangélicos
de mentalidade arcaica e atrasa-
da, muito mais seguidores do ju-
daísmo do que seguidores do Cris-
to, ao que se pode observar, são
"religiosos" das mais diversas
"marcas" de igrejas com seus ri-
dículos slogans. Todos eles do
Centrão, que se "entendem" em
torno do "Kassab de São Pedro".

Para quem achava que essa
Câmara Municipal não pudes-
se piorar, basta ver algumas de-

clarações de vereadores de ex-
trema-direita eleitos. Declara-
ções típicas de políticos neona-
zistas de Santa Catarina, tipo:
"Mulher de esquerda para mim
não é mulher"; e: "não darei
trégua às vereadoras esquer-
distas, passarei por cima de-
las"; e coisas do tipo. Ridículos
e atrasados que estão com o Cen-
trão de Helinho Zanata. (E todo
mundo sabe que fim tiveram os
nazistas, que seja lembrado)

As algumas das milionárias
igrejas evangélicas locais pareci-
am ter ficado, cada uma delas,
com um pé em cada canoa. Agora
se unem no apoio a Helinho Za-
nata. Um verdadeiro prodígio que
só pode ser obra de Satanás.

Fica a curiosidade: como vo-
tar pela privatização da Sabesp,
promovida pelo governador Tar-
císio, o que ainda deverá retirar
mais água do já combalido rio
Piracicaba, e, ao mesmo tempo, e
demagogicamente, falar em fal-
ta d'água na cidade e em defesa
do rio, como fazem o bolsonaris-
ta Alex e o kassabista Helinho?
Essa fica difícil "divergir e com-
binar", é ou não é? Nem Kassab
explica. E tampouco Freud.

Mas, no final, tudo dá certo.
Enquanto os influenciáveis e in-
fluenciados se digladiam nas mí-
dias sociais e em todas as outras
frentes, aqueles que estão no po-
der político e religioso, com seus
bolsos cheios, vão se ajeitando e
parecem não estar nem aí. Talvez
um samba ou uma música gos-
pel possa bem refletir o atual mo-
mento e que bem poderia levar o
título "'Nóis' diverge, 'mais' a
agente combina". Coerentíssimo.

———
Antonio Roberto de Go-
doi, pesquisador, ex-
radialista, jornalista
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Esio Antonio Pezzato

Sob a luz do luar, que esparge sombras claras,
Atapetando o chão de luminosidade,

Os meus passos vou pondo em formas simples, raras,
Para marcar aqui toda a minha ansiedade.

E vou pisando assim, com naturalidade,
As pedras de teu chão com saliências preclaras.

És minha vida aqui, glória desta cidade,
Onde, ajoelhado, fico ante sublimes aras!

E sobre este balaústre, entre o cálice e a hóstia
Meu coração palpita e reverências tece
À Noiva da Colina em suave estupor.

Que meu olhar de luz essa beleza arroste-a,
Pois o meu coração na mais sentida prece,
Alucinado canta os seus versos de amor.

  Sob a luz do luar...
(Passeando no Mirante) O candidato Trump

Ogeneral Mark
 Milley foi o
chefe do Esta-

do Maior do Exército
e das Forças Arma-
das americanas entre
fins de 2019 e fins de
2023. Serviu, portan-
to, no governo Trump.
Agora o jornalista
Bob Woodward - um
dos repórteres que revelaram o
Watergate -, em livro que aca-
ba de sair, War, cita declara-
ções do general sobre Trump:
"Ele é a pessoa mais perigosa
que já existiu. Eu suspeitava
quando falei para você sobre
seu declínio mental, mas agora
eu realizo que ele é um total fas-
cista. Um fascista até o cerne."

É verdade que ele tem razões
pessoais para esse entendimen-
to: além de ter convivido com
Trump, este escreveu que ele deve
ser executado por alta traição.

As ameaças de Trump es-

tão, nesta reta final
das eleições america-
nas, se multiplicando.
Elas se dirigem a alvos
específicos e a catego-
rias genéricas. O inimi-
go, declarou há pou-
cos dias, não é a Chi-
na, são os traidores
internos, os que não
vão votar nele, os que

se opõem a ele, os que desconfi-
am dele. Jornalistas que não o
sigam de carteirinha estão entre
os preferidos, alguns com deze-
nas de mensagens no Trump So-
cial. Quem é da minha geração
ou estudou o período entre as
duas guerras mundiais lembra
o processo da ascensão fascista.

É inacreditável que ele te-
nha dito que, se ganhar a elei-
ção, não ajudará os Estados que
não votarem nele. Há uma com-
pleta ausência de escrúpulos, a
certeza de ser a lei e estar acima
da lei, a convicção de que a es-

trutura do Estado deve estar sob
seu controle direto e nas mãos
de pessoas por ele escolhidas etc.

O medo está se instalando
na sociedade americana com
essa desarticulação mental do
candidato republicano. Foi-se
uma das garantias de Roosevelt:
a libertação do medo - "freedom
from fear" - do famoso discurso
das "Quatro Liberdades", quan-
do o presidente americano pre-
parava os Estados Unidos para
entrarem na guerra - inclusive
lembrando que o país seria ata-
cado antes de declarar guerra,
como aconteceria exatos onze
meses depois em Pearl Harbour.

O número de pessoas que pre-
tende fugir dos Estados Unidos se
Trump vencer é enorme. E elas têm
motivos. Os jornais de ontem tra-
zem a história de funcionários da
Defesa Civil tendo que ser retira-
dos de locais onde ajudavam os
esforços de recuperação porque a
Guarda Nacional apreendeu milí-

cias armadas que pretendiam eli-
miná-las, por acreditar que os fu-
racões Helene e Milton foram cri-
ados pelo "dark state" ou por Ka-
mala Harris e Joe Biden - as fo-
tos espaciais que detectam tra-
ços sobre o Golfo do México não
seriam multidões de pássaros
migratórios, mas raios laser lan-
çados para criar furacões con-
tra populações republicanas…

O Brasil e o mundo conhe-
cem o filme. O fascismo começa
voltado para o interior de um
país. Logo pode agir contra os vi-
zinhos; depois quem estiver na
frente que se cuide. O exemplo
contemporâneo da quantidade de
ditadores e autocratas que gover-
nam e provocam conflitos regio-
nais que ameaçam a tranquilida-
de e a paz mundial dá medo.

———
José Sarney, ex-presi-
dente da República, es-
critor, membro da Acade-
mia Brasileira de Letrasmensagem com o coto-

velo. Tudo ao mesmo
tempo! Só faltava rodar
pratos. Hoje, com essa
mania de vida segura,
o celular no volante é
praticamente um con-
vite para pagar uma
multa que te faz re-
pensar a existência.

Agora, o auge mes-
mo era na educação das crianças.
Um tapinha, um beliscão e o famo-
so chinelo voador eram os méto-
dos pedagógicos. Mas de uns tem-
pos pra cá, qualquer coisa mais vi-
olenta que uma bronca já faz a cri-
ançada gritar: "vou chamar o Con-
selho Tutelar!" Os pais, antes des-
temidos, agora se transformaram
em negociadores de paz, mais ha-
bilidosos que diplomatas da Onu.

E a internet? Ah, aquele velho
oeste digital! Todo mundo compar-
tilhando dados como se fossem
bombons em festa de criança. Se-
nha era 1234 e ainda chamavam
de segura. Hoje, privacidade digi-
tal virou religião, todo mundo pro-
tegido com senhas que parecem
fórmulas matemáticas e aplicativos
que pedem a digital, a íris e o DNA
antes de acessar qualquer coisa.

Acessibilidade? Há 20 anos, o
único software que rodava para
todos era o WordArt nas apresen-
tações escolares. Pessoas com defi-
ciência? Pouca ou nenhuma preo-
cupação. Agora, os sites precisam
ser amigáveis até com seu gato cego,
e isso é realmente fantástico!

A verdade é que o mundo
mudou, e nem sempre foi para pior.
A gente parou de sufocar o próxi-
mo com fumaça, de fazer humor
questionável e de criar filhos na
base da porrada. Agora é só espe-
rar para ver quais das nossas prá-
ticas atuais serão ridicularizadas
daqui há 20 anos. Aposto que as
selfies vão entrar nessa lista!

———
Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo, pós
graduado em Gestão Es-
colar, Ciências Políticas,
Mediação e Conciliação e
MBA em Gestão Pública

Gregório José

Ah, que saudade
dos bons tem-
 pos, ou será que

não? Tem coisa que,
olhando agora, faz a
gente pensar: como é
que deixaram isso
acontecer? Mas, na-
quele tempo a vida era
simples, tão simples que a gente
fumava em qualquer lugar e acha-
va o máximo! Se você nunca acen-
deu um cigarro no meio de um
restaurante ou deu umas traga-
das em pleno voo, parabéns, nas-
ceu depois da civilização. Antes era
comum sair de um restaurante
defumado, de graça! Agora, coi-
tado de quem acende um cigarro
dentro de qualquer lugar fecha-
do, vai parar na fogueira social.

E as sacolas plásticas hein?
Saíam voando no caixa como prê-
mios. Comprava uma bala, ganha-
va cinco sacolas! Um verdadeiro
desfile de poluição. Hoje em dia,
em algumas cidades (principal-
mente no exterior), se você não le-
var sua sacolinha reutilizável para
feira, fica com cara de dinossauro
que não entendeu a extinção am-
biental. Nem falar do olhar de
desaprovação do atendente, tipo
ser pego com sacola plástica em
plena reunião do Greenpeace.

Agora, pensa em piada precon-
ceituosa! Sim, piada daquelas ro-
lavam soltas e ninguém piscava o
olho. Era o famoso humor que en-
velheceu pior que leite fora da gela-
deira. Hoje em dia, tentam contar
uma dessas e, bom, melhor nem ten-
tar. O mínimo que acontece é um
silêncio sepulcral e a sensação de que
a civilização evoluiu sem você.

Já no quesito publicidade,
o céu era o limite da mentira.
Cremes que faziam você parecer
dez anos mais jovem, ou cem
anos mais sábio, pílulas mági-
cas que te emagreciam enquan-
to comia pizza. A regra era uma
só, acreditar. Agora, se um pro-
duto promete o impossível, os fis-
cais caem em cima. Já não se vê
mais anúncios dizendo que "esse
shake te transforma no Arnold
Schwarzenegger em três goles".

E celular ao volante? Era qua-
se uma performance de circo: di-
rigir, falar no telefone, trocar de
marcha e quem sabe, mandar uma
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Atitudes impróprias que
vivenciamos no passado

Empreendedorismo Humanista: a concretização da
dignidade no Estado Democrático de Direito

ja seu potencial máxi-
mo, tanto no plano pes-
soal quanto no social.

Liberdade, por sua
vez, vai além do simples
direito de ir e vir. Impli-
ca a capacidade de o in-
divíduo tomar decisões
autônomas e ser respon-
sável pelos resultados
dessas escolhas. É o exer-

cício consciente de viver em uma so-
ciedade plural, respeitando os direi-
tos alheios e, ao mesmo tempo, afir-
mando sua própria identidade.

Igualdade, em uma verdadei-
ra democracia, não significa uni-
formidade. Pelo contrário, signifi-
ca a valorização da diversidade, ga-
rantindo que todos tenham acesso
a uma base essencial de bens e ser-
viços que possibilitem seu desenvol-
vimento individual. A igualdade de
oportunidades é, portanto, o cami-
nho para a criação de uma socieda-
de mais justa, onde cada um te-
nha as mesmas condições para
prosperar, respeitando as diferen-
ças culturais, econômicas e sociais.

Quando falamos em Segu-
rança, o conceito se expande para
abranger não apenas a proteção
contra crimes e ameaças físicas,
mas também a segurança ali-
mentar, sanitária, educacional e
econômica. A verdadeira segu-
rança é aquela que protege o indi-
víduo e lhe garante um ambiente
propício ao seu desenvolvimento,
livre de ameaças que possam
comprometer sua dignidade.

Por fim, a Propriedade não se
restringe aos bens materiais. Tra-
ta-se também de algo mais intrín-
seco, como os valores, princípios e

André Naves

ARepública Fede-
rativa do Brasil
 é, por essência,

um Estado Democráti-
co de Direito. Esse
fundamento está ali-
cerçado na dignidade
da pessoa humana,
que se desdobra em
duas vertentes complementares:
a dignidade individual e a digni-
dade coletiva. Para que essa dig-
nidade seja efetivada, a democra-
cia se revela indispensável. Não
se trata apenas de um regime po-
lítico, mas da própria alma da
nação. A democracia é a expres-
são viva da vontade popular. É
um instrumento essencial para a
concretização, aprofundamento e
promoção dos direitos humanos.

Mas o que são, afinal, os di-
reitos humanos? Eles emergem de
cinco pilares fundamentais que
garantem o desenvolvimento ple-
no do ser humano: Vida, Liber-
dade, Igualdade, Propriedade e
Segurança. São direitos que
transcendem a mera existência
física e se projetam no sentido de
garantir que cada indivíduo pos-
sa alcançar sua emancipação e,
ao mesmo tempo, contribuir para
o fortalecimento da coletividade.

O direito à Vida, nesse con-
texto, não se resume à subsistên-
cia. Ele compreende um conjunto
de condições que possibilitam o
desenvolvimento integral do indi-
víduo. Vida, nesse sentido amplo,
inclui educação, saúde, seguran-
ça e todas as ferramentas neces-
sárias para que o ser humano atin-
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é a expressãoé a expressãoé a expressãoé a expressãoé a expressão
viva daviva daviva daviva daviva da
vontade popularvontade popularvontade popularvontade popularvontade popular

convicções que formam a identi-
dade de cada pessoa. A proprie-
dade é, enfim, o espaço em que o
indivíduo expressa sua singulari-
dade e autonomia. Ela abrange
tudo o que é próprio do indivíduo!

Nesse cenário de direitos hu-
manos e dignidade, emerge a ne-
cessidade de se promover um
novo conceito de empreendedo-
rismo: o Empreendedorismo Hu-
manista. A ideia central desse
conceito é simples, mas profun-
da: o ambiente empreendedor
deve ser uma ferramenta para a
emancipação do indivíduo, promo-
vendo a criação de negócios que
não apenas gerem lucro, mas que
também contribuam para o desen-
volvimento social e humano.

Para tanto, políticas públicas
que desburocratizem, facilitem e
incentivem a criação de novos ne-
gócios são essenciais. No entanto,
esse estímulo ao empreendedoris-
mo deve ser acompanhado de uma
educação humanizante, que capa-
cite o indivíduo para enxergar seu
trabalho como uma extensão de
sua dignidade e criatividade. Um
empreendedor humanista, portan-
to, não busca apenas o lucro ime-
diato. Ele reconhece que sua ativi-
dade econômica tem impacto dire-
to na coletividade. Ele entende que
a pluralidade de ideias, a diversi-
dade cultural e a inovação são ele-
mentos fundamentais para o su-
cesso de seu empreendimento.

Quando colocados em con-
tato com ambientes plurais, os
empreendimentos se tornam
mais dinâmicos, resilientes e vi-
áveis, contribuindo para a cons-
trução de um mercado de tra-
balho mais forte e inclusivo. O
Empreendedorismo Humanista,
portanto, é um caminho para
que a sociedade brasileira se es-
truture em bases mais susten-
táveis, justas e inclusivas.

Ao promover um ecossistema
empreendedor que valorize a dig-
nidade humana e a pluralidade,
o Brasil estará criando as condi-
ções necessárias para que os di-
reitos humanos sejam concretiza-
dos na prática. A dignidade indi-
vidual e coletiva só poderá ser
alcançada quando a economia, a
educação e o trabalho estiverem
orientados para o bem comum,
em um processo contínuo de
emancipação e respeito mútuo.

Assim, o Empreendedorismo
Humanista não é apenas uma es-
tratégia econômica, mas um com-
promisso ético com a promoção de
uma sociedade mais justa, na qual
a dignidade individual e os direi-
tos humanos ocupem o centro das
políticas públicas e das práticas
empresariais. A Democracia, nes-
se contexto, é o terreno fértil
onde essa nova forma de empre-
ender poderá florescer, promoven-
do um futuro mais próspero e hu-
mano para todos os brasileiros.

———
André Naves, defensor
público federal, especi-
alista em Direitos Hu-
manos, Inclusão Social
e Economia Política

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Existem no mun-
do milhares de
espécies da or-

dem hymenoptera,
cujas funções natu-
rais são a polinização,
o controle de pragas e
a produção de mel,
mas do ponto de vista médico
devemos compreender as reações
que os venenos podem causar.

Os himenópteros constitu-
em a terceira ordem de insetos
em número de espécies no mun-
do e são conhecidos mais de 100
mil, sendo que neste artigo en-
fatizarei sobre abelhas, sendo
que as vespas e as formigas
pertencem a mesma ordem.

Em 1956, o governo brasileiro
importou uma raça de abelhas afri-
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canas mais produtivas
de mel, sendo então cru-
zadas com abelhas eu-
ropeias e originando
abelhas "africanizadas",
mais produtivas de mel,
porém muito agressivas.

O veneno injetado
pela ferroada de abelha
é composto por uma sé-
rie de proteínas antigê-

nicas que desencadeiam uma res-
posta imediata do tipo antígeno-an-
ticorpo relacionado a imunoglobu-
lina E (IgE); podendo causar dor,
prurido, anafilaxia e choque alérgi-
co, a letalidade é de aproximada-
mente 0,2% na população mundial.

As reações tóxicas local es-
tão presentes em mais de 80% dos
pacientes, após a ferroada ocorre
dor, inflamação, edema local,
sendo possível apresentar reações
sistêmicas ou morte quando a

Picadas de abelhas

quantidade do veneno e muito
grande, mais de 50 ferroadas.

A reação alérgica é de início
rápido, 15 minutos e, independen-
temente da quantidade do vene-
no, apenas 1 ferroada pode cau-
sar reação alérgica causando ur-
ticária, prurido, ansiedade, falta
de ar, vômitos, angioedema, rou-
quidão, sibilos, confusão mental,
queda de pressão arterial, ciano-
se, choque anafilático e morte.

O diagnostico depende da
história clínica, dosagem de IgE
específica e testes cutâneos.

O tratamento de urgência
para alergia é feito com adrena-

lina injetável, corticoides e an-
tihistamínicos, os pacientes de
maiores riscos devem evitar per-
fumes adocicados e utilizar adre-
nalina auto injetável (Epipen),
antihistamínicos e procurarem o
pronto socorro mais próximo.

O tratamento para dessensi-
bilização dos pacientes alérgicos é
utilizado imunoterapia específica,
ou seja, vacinas com antígenos que
é considerado o único tratamento
capaz de alterar o curso natural da
doença; consiste em aplicações de
injeções subcutâneas em quanti-
dades crescentes de antígenos até
a indução de total tolerância; os
procedimentos devem ser feitos
por médicos capacitados e cen-
tros especializados em alergias.

———
Douglas Alberto Fer-
raz de Campos Filho,
médico pneumologista

Maria Cristina Magossi Rodrigues

Inspiração!
Dedicação!
Dom!
Paciência!
Mudanças!

Vidas transformadas, sonhos realizados, carreiras formadas, ins-
pirações para a continuidade dessa profissão maravilhosa que atra-
vessa gerações onde a transferência do conhecimento modifica vidas,
comunidades, transformando a sociedade.

Nós, professores, somos a base de todas as outras profissões,
médicos, advogados, jogadores de futebol, artistas, cantores, todos
passam pelas mãos dedicados dos Educadores, desde a alfabetização
até o mais alto estudo de Mestrado e Doutorado.

O Centro do Professorado Paulista – CPP, acompanha essa traje-
tória da educação, desde 1930, sendo 94 anos dessa história grandio-
sa, superando expectativas, auxiliando as lutas, vivendo o dia a dia do
professor que não desiste de educar, de criar oportunidades, de en-
grandecer a cultura de nosso País.

Professor agradecemos por sua existência.

Professor
Homenagens
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Prefeitura oferta três cursos
em parceria com a Fumep
Vagas são para programador e operador de torno CNC, NR-10
e NR-35; inscrições acontecem pela internet até dia 22/10
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Inscrições abertas para
Simpósio de Combate
ao Câncer de Mama

Com a proposta de conscien-
tizar e alertar a sociedade, e so-
bretudo as mulheres, sobre a im-
portância da prevenção e do di-
agnóstico precoce do câncer de
mama, o Santa Casa Saúde Pira-
cicaba promove Simpósio de
Combate ao Câncer de Mama.

Com a perspectiva de discu-
tir aspecto relacionados à solida-
riedade e apoio, o Simpósio con-
tará com palestra do médico de
família e comunidade, Luís Fer-
nando de Lima Barbosa, que fa-
lará a respeito da Contribuição da
atenção primária na saúde da
mulher.  O evento trará também
a médica mastologista Tânia Na-
varro para abordar O câncer de
mama sob o olhar da especialista.

O evento tem apoio da So-
ciedade Brasileira de Mastolo-

gia e quer ressaltar que toda
mulher com 40 anos ou mais
de idade deve realizar o exa-
me clínico das mamas e o exa-
me anual de detecção precoce
por meio da mamografia.

“A saúde da mulher deve ser
prioridade de todos. Vamos in-
centivar nossas mulheres a fa-
zerem seus exames de rotina e a
praticar o autoexame, que previ-
na o câncer de mama ao detec-
tar o tumor cedo. Isso pode sal-
var vidas”, disse a enfermeira
Maria Teresinha de Carvalho,
coordenadora do Simpósio.

Direcionado a beneficiárias
do Plano, o evento ocorre a partir
das 13h30 do próximo dia 23 de
outubro, no anfiteatro Plano, e
as inscrições devem ser feitas pelo
WhatsApp (19) 9.8326.0203.

nela, mas nos brasi-
leiros foi mais acima.

Depois, deu a mai-
or força ao STF para en-
curralar aqui duas em-
presas americanas: a X
e a Starlink. Lula logo
abriu o bocão, sem ne-
cessidade, pois era um
questão do Judiciário, e,
saiu dando entrevistas e

marcar posição, e dizer que aqui
quem manda somos nós. "Quem ele
(Elon Musk) pensa que é?" "Seu m..."

Mas, como arranjar encren-
ca com o povo mais poderoso do
mundo não é o bastante, Lula
também procurou 'rolo' com o me-
lhor amigo dos Estados Unidos,
talvez o único, que além de pode-
roso é o mais vingativo: Israel.

Começou espinafrando o pri-
meiro-ministro, comparando-o
ao pior inimigo da história dos
judeus, e não perdeu oportuni-
dade para, contra todas as evi-
dências, a clamar que os judeus
estavam praticando um genocí-
dio proposital na Palestina, ma-
tando intencionalmente a mulhe-
res e crianças, que não havia uma
guerra de defesa, ao mesmo tem-
po em que se cala vergonhosamen-
te aos crimes de seus amigos Putin
e Maduro, além de adular a dita-
dura teocrática misógina e sangui-
nária do Irã. Ele que é democráti-
co, feminista e cheio de amor.

A gota d'água, provavelmen-
te, foi a entrevista do nosso mi-
nistro da defesa, dizendo que em-
bora uma empresa israelense te-
nha vencido a licitação para for-
necer carros ao Exército Brasilei-
ro, essa compra não é finalizada,
por causa do sinal contraditório
que isso passaria aos seus aliados
do Hamas, do Hezbollah e do Irã.
Mais uma vez, os interesses do
Brasil são ignorados, para aten-
der aos interesses dos amigos do
coronel Lulu, o novo dono do país.

A resposta dos americanos
foi rápida e mosaica (olho por
olho): da mesma forma que a jus-
tiça aqui foi usada para encurra-
lar e humilhar empresas ameri-
canas, o judiciário americano de-
sencavou uma questão mal resol-

Eduardo Simões

Era uma vez um
cachorrão, um
retriever da Amé-

rica do Norte E-NOR-
ME, que buscou um lu-
gar sossegado para ti-
rar uma soneca. Aco-
modou-se e lá ficou dor-
mindo em paz. Nesse
momento chega um garoto, muito
mal educado, daqueles que não
podem não sê-lo por recomenda-
ção de 'especialista': "pode trauma-
tizar", e começou a chutar-lhe as
patas, dizendo: "seu m..., seu m...".

O cachorrão acordou, mudou
de lugar, e lá ia o menino atrás:
"seu m..., seu m..." O cachorrão
então começou a rosnar, e mos-
trar que estava desconfortável,
mas o menino: "seu m..., seu m..."
Até que o cachorrão levantou-se
num salto, e mordiscou a coxa do
menino, sem nem tirar-lhe sangue,
e pôs-se a latir furiosamente.

O garoto assustou-se tanto
que, dando um grito, caiu no
chão e saiu correndo a berrar, já
com a bermuda toda suja, "ele
me mordeu, ele me mordeu".

Parece o presidente Lula.
O presidente tem se especi-

alizado em alfinetar os americanos
e seus aliados ocidentais, mesmo
em situações onde ele poderia ficar
calado ou fazer críticas mais dosa-
das. E os americanos só escutando
"seu m..., seu m..." Não contente
em xingar, resolveu chutar a cane-
la dos americanos e da OTAN, re-
cusando-se a vender, por um bom
preço, munição alemã desatualiza-
da, para a Alemanha, a pretexto de
que esta iria remetê-la à Ucrânia.

Ora, nós venderíamos a mu-
nição para a Alemanha, o que ela
ia fazer com a munição é proble-
ma dela. Não poderíamos ser
acusados de ajudar a Ucrânia,
pois apenas estaríamos fazendo
um negócio vantajoso para o país,
com a Alemanha, que não está em
guerra com a Rússia. Lula, igno-
rando os interesses do Brasil, não
vendeu a munição por razões
ideológicas pessoais. Nesse caso,
o chute nos alemães foi na ca-
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Ninguém tem paciência comigo

vida de corrupção, na licitação
dos gripens suecos, que também
prejudicou uma empresa america-
na, e que deviam estar engavetadas,
lá, por considerações políticas ao
tradicional aliado brasileiro, amigo
dos democratas, que por alguma
razão resolveu chutar as canelas
de quem lhe fazia um favor.

Só que agora a justiça ameri-
cana encurrala todo um setor es-
tratégico brasileiro, a Aeronáutica,
que só receberá esses caças quan-
do a coisa for desenrolada ou ne-
gociada, lá nos EUA, e pode criar
embaraços ao nosso 'caro', e como
está caro, presidente, em meio de
acusações de corrupção, aqui aba-
fadas pelo STF, mas que agora po-
dem vazar, dos EUA para o resto
mundo. Tá virando moda os
americanos e o resto do mundo
saberem os nossos segredos do-
mésticos antes de nós mesmos,
que nem naquele tipo de marido...

Imaginem se a Lava Jato
ressurge nos Estados Unidos!
Como nossos Supremos Trapa-
lhões Federais poderão engave-
tar esse processo? Enquanto isso
o Presidente vai à mídia, todo ex-
plicativo e humilde, como um
menino assustado: reclamar dos
americanos e maltratar o léxico:
"são hegemonistas!", "é intro-
missão nos assuntos de outro
país", mas logo baixa a crista "eu
não quero acusar ninguém",
"vamos ver que explicações eles
pediram". Vejam resumo em -
https://www.youtube.com/
watch?v=_YghNl6T_rg .

Cadê a indignação? Agora que
é hora de falar grosso virou so-
prano? A não ser que ele saiba, que
os americanos sabem de alguma
coisa, que não deveriam saber, en-
quanto nós, que deveríamos sa-
ber, não sabemos, mas poderemos
vir a saber, e que se soubermos
não quereremos mais saber dele.

Os americanos podem ofere-

cer aos suecos, como compensa-
ção, vantagens superiores às do
Brasil, se eles abrirem a sua caixa
de pandora desse acordo, ao mes-
mo tempo em que a Suécia agora
faz parte da OTAN, logo deve se
perfilar com seus aliados, contra
os que lhes chutam as canelas.

Só existem duas saídas: a pri-
meira é seguir o bordão do Naza-
reno (Chico Anísio): "CA-LA-DO!",
e pisar com cuidado para não tro-
peçar no próprio rabo, e a outra é
declarar logo guerra, ao mesmo
tempo, aos Estados Unidos e a Is-
rael, desferindo um ataque repenti-
no e mortal, com a Esquadrilha da
Fumaça, com o cano de descarga
mais trancado que cofre de banco.

Lá vai a locomotiva movida a
álcool desse governo, se arrastando
e gemendo, pi, pi, pi, pi, pi, pi, pi, pi!

ADENDO -  O escândalo de
corrupção que o Judiciário ameri-
cano resgata, foi investigado no
Brasil pela PF, no âmbito da cha-
mada Operação Zelotes, deflagra-
da em 2015, e que investigava um
esquema de lavagem de dinheiro,
tráfico de influência e associação
criminosa, ligado ao esquema frau-
dulento que se formou para diri-
gir o resultado da licitação. O pre-
sidente é acusado de fazer pres-
são, à revelia dos dados técnicos,
pelos suecos. Não há registro de
dinheiro indo para a sua conta,
mas um de seus filhos recebeu 2,5
milhões de reais de um empresá-
rio do esquema - filho caçula
também tem direito a uma 'par-
te'. Em 2017, o Ministério Públi-
co Federal apresentou denúncia
contra o presidente a esse respei-
to, mas em 2022 o processo foi
engavetado por falta de provas,
facilitou-o o fato de tramitar em
segredo de justiça - o povo não
sabe o que está lá. Adivinhem
quem o engavetou? Foi ele. Esse
mesmo, o que agora é Ministro da
Justiça do governo, hum, hum,
afinal Amor com amor se paga.

M o r a l  d a  h i s t ó r i a :  é
melhor não pisar muito nos
calos  que não são seus.

———
Eduardo Simões, pro-
fessor aposentado

Pesquisas prove-
nientes da USP
e Harvard de-

monstraram que o de-
sempenho em testes fí-
sicos de pacientes com
metástase (espalha-
mento celular do cân-
cer) e caquexia (esta-
do geral da doença que
envolve perda de peso
marcante e perda de massa mus-
cular), pode ajudar a direcionar
o tratamento do câncer de pul-
mão. Ou seja, pesquisadores do
Brasil e dos Estados Unidos con-
cluíram que o desempenho em
testes físicos simples, como sen-
tar, levantar e caminhar, pode ser
um parâmetro capaz de auxiliar
o médico na avaliação do prog-
nóstico e na definição do trata-

mento. A pesquisa, di-
vulgada no European
Journal of Clinical
Investigation tam-
bém identificou no
plasma sanguíneo
dos voluntários duas
substâncias, a serina
e o M22G com poten-
cial de se tornarem bi-
omarcadores (subs-

tâncias biológicas que funcio-
nam como indicadores), capazes
de indicar quais pacientes tem
mais chances de responder ao
tratamento com a quimioterapia.
Mais um apoio da FAPESP pro-
piciando a evolução de pesqui-
sas nessa linha de investigação!

———
Jose F. Höfling, biólogo,
PhD em Imunologia

Testes físicos
X

Câncer de pulmão

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Trabalho e Tu-
rismo (Semdettur), abriu inscrições
para três cursos profissionalizan-
tes gratuitos destinados exclusiva-
mente para moradores da cidade
de Piracicaba. As vagas são para
programador e operador de torno
CNC, NR-10 (segurança em insta-
lações e serviços em eletricidade) e
NR-35 (trabalho em altura). As
aulas acontecem na Fumep (Fun-
dação Municipal de Ensino de Pi-
racicaba) que fica à avenida Mon-
senhor Martinho Salgot, 560, bair-
ro Areão, e as inscrições podem ser
feitas até o dia 22/10, sendo a prio-
ridade para candidatos desempre-
gados, autônomos e MEI (Micro
Empreendedor Individual).

O curso de programador e
operador de torno CNC tem dura-
ção de 78 horas com aulas no pe-
ríodo noturno de segunda a quin-
ta-feira, das 19h as 22h30. O cur-
so de NR-10 (segurança em insta-
lações e serviços em eletricidade)
tem 40 horas e as aulas são de
segunda a quinta-feira, das 18h30
as 22h30. Já o curso de NR-35

(trabalho em altura) tem oito ho-
ras e as aulas são de quarta e quin-
ta-feira, das 18h30 as 22h30.

A previsão de início das aulas
é no mês de novembro. As aulas
são gratuitas e todo o material é
fornecido aos alunos, além de pas-
se de ônibus, para os participan-
tes dos cursos. Quem já foi con-
templado com cursos de qualifi-
cação oferecidos pela Semdettur
depois de 2021, e os que são em-
pregados com ou sem registro em
carteira, aposentados e beneficiá-
rios do INSS ficarão em um cadas-
tro de reserva caso as vagas sejam
atingidas pelo grupo prioritário.

INSCRIÇÃO – O interessa-
do, maior de 18 anos, pode se ins-
crever no portal da Prefeitura de
Piracicaba. Na página principal, na
parte de Serviços, clique em Traba-
lho e, em seguida, na aba Qualifi-
cações para ter acesso à página de
“Vagas abertas de cursos” ou pelo
link https://asti.link/Z3Gkpw==.

É permitida somente uma
inscrição por CPF – caso o candi-
dato faça mais de uma inscrição,
será considerada somente a últi-
ma. Ao preencher o formulário,

Um dos cursos oferecidos aborda a NR-35 (trabalho em altura)

Divulgação

os candidatos precisam anexar
cópias do RG, CPF, comprovante
de endereço atualizado e históri-
co escolar. As inscrições realiza-
das sem toda a documentação
exigida serão desclassificadas.

Candidatos com dificulda-
des de acesso à internet ou quem
tiver dúvidas sobre os cursos,
pode procurar auxílio presenci-
al, das 8h30 às 16h, no Atendi-
mento ao Público do Térreo 1 do

Centro Cívico, localizado na rua
Antônio Corrêa Barbosa, 2233,
no bairro Chácara Nazaré.

A Semdettur entrará em con-
tato com os candidatos que conse-
guirem a vaga para realizar a ma-
trícula, e se reserva ao direito de
adiar ou cancelar o curso caso não
tenha inscritos suficientes. A con-
vocação é feita pela Semdettur
atendendo as exigências da prio-
ridade e por ordem de inscrição.
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Selam publica os resultados preliminares do benefício
A Prefeitura Municipal de

Piracicaba, por meio da Selam
(Secretaria de Esportes, Lazer e
Atividades Motoras), publicou
no Diário Oficial de ontem (15) o
Edital com os resultados preli-
minares dos aprovados do pro-
grama Bolsa Esportiva 2024. O
encaminhamento de recursos
pode ser feito até o dia 22/10, no

Sistema Sem Papel: https://
sempapel.piracicaba.sp.gov.br/
portal/. No dia 30/10, será pu-
blicada no Diário Oficial do mu-
nicípio a relação definitiva com
todos os aprovados no progra-
ma Bolsa Esportiva 2024.

O programa Bolsa Esporti-
va é inédito e foi criado pela Ad-
ministração atual, por meio da

Lei Municipal nº 9.858/2022,
para dar apoio financeiro, supor-
te técnico e material aos esportis-
tas que representam Piracicaba.

O Bolsa Esportiva tem três
objetivos principais: valorizar
e apoiar atletas, paratletas, gui-
as, técnicos, auxiliares e prepa-
radores físicos, participantes
do esporte de rendimento ou re-

presentativo do município nos
treinamentos e nas competições
oficiais; incentivar o processo
de formação esportiva e treina-
mentos para as competições es-
portivas; e apoiar a prática do
esporte competitivo, como for-
ma de desenvolvimento social
e humano, mediante a conces-
são de bolsas remuneradas.

RRRRRODAODAODAODAODA     DEDEDEDEDE     CONVERSACONVERSACONVERSACONVERSACONVERSA

Evento discute gestão de
resíduos e compostagem

Estão abertas as inscrições
para a roda de conversa “Novo
olhar para a gestão de resídu-
os orgânicos: educação ambi-
ental e compostagem como so-
lução  para  o  problema do
‘lixo’”. Promovido pela Escola
do Legislativo “Antonio Carlos
Danelon - Totó Danelon” da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, o evento será presencial.

As inscrições podem ser feitas
entre os dias 16 de setembro e 10
de novembro de 2024, no site da
Escola do Legislativo (https://
escola.camarapiracicaba.sp.gov.br/
cursos). A roda de conversa ocor-
rerá no dia 12 de novembro, das
14h30 às 17h, na sede da Escola
do Legislativo, localizada na Rua
do Rosário, nº 833 – Centro.

O facilitador será Bruno Oli-
veira Garcia, engenheiro ambi-

ental formado pela UNESP de
Rio Claro, com mestrado em
Ecologia Aplicada pela ESALQ/
USP. Ele tem experiência nas áre-
as de educação ambiental, ges-
tão de resíduos e agroecologia.

Durante o evento, serão
discutidos temas como a clas-
sificação de resíduos sólidos, a
crise climática, compostagem e
vermicompostagem. Também
serão apresentados dados so-
bre a geração de resíduos ur-
banos e as taxas de reciclagem
no Brasil. Ao final da oficina,
os  a lunos  i rão  aprender  a
construir um minhocário e co-
meçar a própria compostagem.

A roda de conversa faz par-
te da Campanha da Solidarie-
dade e os participantes podem
contribuir com a doação de um
litro de leite no dia do evento.
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Câmara aprova audiência pública
sobre obras de recapeamento
Audiência contará com participação de secretários
municipais e empresas responsáveis pelas obras

NNNNNHOHOHOHOHOCCCCCHAHAHAHAHATTTTT

IHGP usa IA na
história de Piracicaba

IIIIINCÊNDIOSNCÊNDIOSNCÊNDIOSNCÊNDIOSNCÊNDIOS

Raízen intensifica ações educativas com crianças
A Raízen está intensificando a

parte educativa de sua tradicional
campanha anual de prevenção a
incêndios, com o tema Quem ama
a terra não chama o fogo, já tendo
impactado mais de 700 estudan-
tes com a participação de 137 vo-
luntários do programa Voluntári-
os em Ação Raízen (Voar). A em-
presa busca envolver as comuni-
dades onde atua e fortalecer a cul-
tura de voluntariado, com foco na
educação de crianças por meio de
jogos, histórias em quadrinhos e
apresentações sobre a importân-
cia da prevenção aos incêndios.

“Conscientizar as crianças
desde cedo é fundamental para
que elas entendam o processo e
ajudem a disseminar essa mensa-
gem dentro de suas famílias”, afir-
ma Ricardo Giacomello, diretor de
operações agrícolas da Raízen.

A campanha inclui visitas a
16 escolas em cidades como Ara-
raquara, São Carlos, Barra Bo-
nita, Jaú e Piracicaba, onde os
estudantes participam de ativi-
dades educativas e assistem a
demonstrações de segurança e
equipamentos de combate a in-
cêndios. As ações, que também
contam com o apoio das prefei-
turas e da Defesa Civil, são acom-
panhadas de materiais pedagó-
gicos e banners informativos.

A Raízen está investindo R$
164,8 milhões na safra 2024/2025
em soluções para redução de ris-
cos de incêndios, incluindo moni-
toramento por satélite, câmeras de
segurança, renovação da frota de
pipas e kits de multiespuma. Par-
te do investimento é destinada à
capacitação de brigadistas e cola-
boradores e ao apoio à campanha
de conscientização com carreatas
e blitzes educativas nos municí-
pios ao redor dos bioparques.

“Engajamos nossos colabo-
radores e as comunidades para
construir um futuro mais segu-
ro e sustentável. A conscientiza-

ção é a chave para minimizar os
riscos”, conclui Giacomello.

Em caso de emergências, a
companhia orienta que o Cor-
po de Bombeiros seja acionado
pelo número 193 ou a Central
contra Incêndios da Raízen,
disponível pelo 0800 770 22 33,
para relatar incêndios em ca-
naviais e áreas de risco.

RAÍZEN - Com o propósito
de redefinir o futuro da energia a
partir de um amplo portfólio de so-
luções renováveis, a Raízen possui
um modelo de atuação único e ir-
replicável, sendo protagonista em
todos os setores em que atua e lide-
rando a transição energética do
País. Ao promover impacto positi-
vo a todos os seus stakeholders, a
empresa tem como compromisso
produzir hoje a energia do futu-
ro, por meio do crescimento sus-
tentável lucrativo do negócio, ori-
entada por metas factíveis, sóli-
das e alinhadas ao seu propósito.

Por meio de tecnologias
avançadas e proprietárias, a Ra-
ízen tem ampliado seu portfólio
de renováveis, como o etanol de

Campanha Quem ama a terra não chama o fogo em Jaú

Divulgação

segunda geração (E2G), o biogás,
o biometano e a bioeletricidade de
fontes 100% limpas. Desde sua
formação, a Raízen já evitou 30
milhões de toneladas de CO2 e tem
como objetivo ampliar o potencial
de descarbonização por meio de
seus produtos para mais de 10 mi-
lhões de toneladas de CO2 evita-
dos por ano. Ainda, a empresa tem
como um de seus objetivos, ser o
melhor parceiro na descarboniza-
ção, por isso, assumiu a meta de
ter 80% do EBITDA de negócios
e fontes renováveis até 2030.

Com um time de cerca de 46
mil funcionários, opera 35 par-
ques de bioenergia, e na safra 23-
24 processou 84,2 milhões de to-
neladas de cana com cerca de 995
mil hectares de áreas agrícolas
colhidas de forma mecanizada.
Na safra 23’24, produziu 3,1 bi-
lhões de litros de etanol e 5,8 mi-
lhões de toneladas de açúcar.

Por meio de uma rede de mais
de 8 mil postos revendedores que
estampam a marca Shell no Brasil,
na Argentina e no Paraguai, aten-
de milhões de consumidores diari-

amente em suas jornadas, ofere-
cendo desde os exclusivos combus-
tíveis da família Shell V-Power até
praticidade e benefícios na hora do
pagamento com o aplicativo Shell
Box. Pelo Grupo Nós (joint venture
com a Femsa Comercio), atua no
varejo de conveniência e proximi-
dade com mais de 2.200 lojas Shell
Select e com os mercados Oxxo. Na
safra 23’24 comercializou 35 bi-
lhões de litros de combustíveis por
meio de sua infraestrutura que con-
ta com mais de 70 terminais de dis-
tribuição pelo país, com presença
em 19 portos e mais de 60 bases de
abastecimento em aeroportos.

Está entre as maiores empre-
sas do Brasil. Na safra 23’24, a
Raízen apresentou uma receita
líquida de R$ 220,5 bilhões, ge-
rando emprego e renda, dinami-
zando a economia e promoven-
do impacto social positivo por
meio de inúmeras ações, com
destaque para a Fundação Raí-
zen, instituição sem fins lucrati-
vos que há 20 anos atua na edu-
cação de crianças e jovens em si-
tuação de vulnerabilidade social.

Divulgação

Edson Rontani convida a todos para acessarem o
NhoChat no endereço www.ihgp.org.br/nhochat

O Instituto Histórico e Geo-
gráfico de Piracicaba lança o Nho-
Chat, um assistente virtual que
utiliza Inteligência Artificial (IA)
para responder perguntas sobre a
história de Piracicaba e dos pira-
cicabanos. O lançamento, realiza-
do na segunda-feira, faz parte da
agenda da 21a Semana Nacional
de Ciência e Tecnologia, evento
realizado entre 14 e 20 de outubro
em várias cidades do Brasil.

Edson Rontani Júnior, presi-
dente da entidade, destaca que o
IHGP mais uma vez mostra que
está sempre alinhado com o que
existe de melhor em tecnologia
para ajudar historiadores, pesqui-
sadores e estudantes a organizar
e divulgar a história de Piracica-
ba. Rontani convida todos para
acessarem o NhoChat no endere-
ço www.ihgp.org.br/nhochat.

Segundo Vitor Pires Venco-
vsky, coordenador do projeto,
o NhoChat ainda está em fase
de aprendizado, com o auxílio de
71 livros do acervo digital do Ins-
tituto e do site www.ihgp.org.br.
O IHGP irá acrescentar ao sis-
tema nos próximos meses ou-
tros acervos importantes que

tratam da história de Piraci-
caba, acrescenta Vencovsky.

O sistema utiliza como base o
ChatGPT. Julia Zilio Machado,
analista de sistemas da empresa
WRPD responsável pela implan-
tação e configuração do NhoChat,
destaca que a tecnologia utiliza o
mesmo modelo de IA generativa
do ChatGPT. O modelo é treinado
com base nos dados fornecidos
(jornais, livros, revistas entre ou-
tros documentos) para gerar res-
postas às perguntas (prompts) re-
alizadas pelos usuários. É impor-
tante estruturar muito bem a base
de dados, para que o sistema pos-
sa ampliar seu conhecimento so-
bre a história de Piracicaba.

O nome NhoChat ainda não é
definitivo. O IHGP convida os piraci-
cabanos a enviarem sugestões de no-
mes para o email ihgp@ihgp.org.br.
Até o final do ano, o nome defini-
tivo do sistema de IA será esco-
lhido pela diretoria do instituto.

Serviço: Lançamento do
NhoChat, assistente virtual do
IHGP para responder perguntas
e curiosidades sobre a história
de Piracicaba e dos piracicaba-
nos. www.ihgp.org.br/nhochat

Na 61ª Reunião Ordinária da
Câmara Municipal de Piracicaba,
realizada na noite desta segunda-
feira (14), os vereadores aprova-
ram, em regime de urgência, o re-
querimento 1062/2024, de autoria
do vereador Gustavo Pompeo
(Avante). O requerimento convoca
uma audiência pública para o dia
6 de novembro, às 14h, com o ob-
jetivo de discutir o recapeamento
e a substituição de pavimento por
concreto nas vias da cidade.

O requerimento convoca os
secretários municipais de Mobili-
dade, Trânsito e Transporte, de
Obras e Zeladoria, e de Governo,
além do Procurador do Município.
A audiência pública também con-
tará com a participação de repre-
sentantes das empresas responsá-

veis ??pelas obras: RJ das Neves
Obras LTDA (Lote A) e Pontuali
Construtora e Engenharia LTDA
(Lote B), que devem explicar o an-
damento dos serviços, alvo de di-
versas reclamações da população.

Ao justificar o voto, Gustavo
Pompeo destacou que existem
obras que foram iniciadas há me-
ses, mas não foram concluídas,
prejudicando o trânsito e a segu-
rança da população. “Há dois me-
ses, a empresa fez a fresagem na
Antônio Franco de Lima e nunca
mais voltou. O asfalto está cheio
de buracos e valetas, e as pessoas
estão com sérios problemas para
transitar na via”, criticou, ao
exemplificar a situação de aban-
dono de algumas obras na cidade.

Outro ponto levantado pelo

vereador foi a troca de algumas
ruas de um lote de concreto que
estavam previstas para serem
recapeadas, dando como exem-
plo a rua Ralf Benatti. Pompeo
questionou a falta de planeja-
mento e a ausência de explica-
ção sobre essas decisões. “Que-
remos entender quem toma es-
sas decisões e por que as obras
são interrompidas ou feitas de
maneira incompleta”, afirmou.

O vereador Paulo Campos
(Podemos) também utilizou uma
tribuna para apoiar o requerimen-
to e lamentar a falta de conclusão
das obras. “Infelizmente, inicia-se
muitas obras na cidade, mas não
se conclui. Não houve planejamen-
to nem ação estratégica para aten-
der a população. A cidade está

cheia de buracos e a situação do
trânsito é só piora”, ressaltou.

Já o vereador Acácio Godoy
(Avante), reforçou a importân-
cia da audiência pública como
um espaço para obter respostas
claras do Executivo. Ele criticou
a postura do governo ao negar
informações à Câmara sob a ale-
gação da Lei Geral de Proteção
de Dados (LGPD). “O vereador é
legítimo para pedir qualquer in-
formação, e os tribunais superi-
ores garantem esse direito. Não
podemos aceitar que se escondam
atrás da LGPD para negar infor-
mações à população”, afirmou.

A audiência pública será
transmitida ao vivo pela TV Câ-
mara e pelos canais oficiais da
Câmara Municipal de Piracicaba.

O Senac Piracicaba convida
a população para a edição 2024
do evento Casa Aberta, que acon-
tece em 19 de outubro, das 10h às
16h, com o dia repleto de ativida-
des gratuitas. Um dos destaques
da programação é o bate-papo e a
sessão de autógrafos com a escri-
tora e roteirista Ray Tavares.

Com 5 livros publicados, entre
eles Finalmente 15, Ray faz suces-
so no audiovisual, roteirizando
sucessos como, De volta aos 15,
além de Acampamento de Magia
para Bruxos, ambos disponíveis em
streamings. Das 14h às 15h30, a
escritora participará de uma ses-
são de autógrafos e um bate-papo
sobre a sua trajetória. O encontro
acontecerá na biblioteca da unida-
de e as vagas são limitadas.

São mais de 45 atividades
abertas ao público. O objetivo do
evento é estimular a cultura do
empreendedorismo, inovação e
acesso à educação. Durante o
Casa Aberta Senac, o público po-
derá conhecer a infraestrutura
da instituição e o Jeito Senac de
Educar, um aprendizado práti-

co e que promove a conexão de
seus estudantes com docentes e
profissionais do mercado em
atividades inspiradoras e volta-
das ao mundo do trabalho.

Os participantes poderão
acompanhar palestras, workshops,
apresentações artísticas e oficinas
com temas que envolvem todas as
áreas do conhecimento ofertadas
pela instituição: Beleza e Estética,
Bem-estar, Comunicação e Marke-
ting, Desenvolvimento Social, De-
sign, Artes e Arquitetura, Gestão e
Negócios, Meio Ambiente, Segu-
rança e Saúde no Trabalho, Moda,
Saúde, Tecnologia da Informa-
ção e Turismo e Hospitalidade.

O Casa Aberta Senac é uma
iniciativa dinâmica e inovadora
da instituição, feita para a co-
munidade e que envolve também
os estudantes de seus diversos
cursos, de todos os níveis de en-
sino ofertados, como os cursos
livres, técnicos, ensino médio
técnico, ensino superior (gradu-
ação, extensão universitária e
pós-graduação), além do Pro-
grama Senac de Aprendizagem.

CCCCCASASASASASAAAAA A A A A ABERTBERTBERTBERTBERTAAAAA S S S S SENAENAENAENAENACCCCC

Piracicaba receberá Ray Tavares,
conhecida por obras em streamings

Aconteceu no dia 29 de
setembro a Festa das Cri-
anças do bairro Boa Espe-
rança. A festa que se tor-

nou tradição por ter inicia-
do através da ex-vereado-
ra Madalena Leite. Neste
ano a festa recebeu entor-

FESTA DAS CRIANÇAS NO BOA ESPERANÇA
no de 1.370 pessoas que
aproveitaram as atrações e
alimentação oferecida ao
público gratuitamente. Des-

taque pela organização lo-
gística que contribuiu para
que a festa fluísse de ma-
neira segura e estruturada.

Divulgação
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Prefeitura iniciará obras para recuperação de galerias
Serviços serão executados em área do Clube de Campo de Piracicaba, que desabou após erosão em decorrência das chuvas

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Obras e
Zeladoria (Semozel), deve iniciar
nesta semana as obras de cons-
trução e reforço estrutural em tre-
cho de galeria de canalização do
córrego ltapeva. O anúncio foi fei-
to ontem (15), pelo titular da Pas-
ta, Marcio Marino, durante visita
ao local, que fica em área do Clube
de Campo de Piracicaba (CCP). 

O projeto prevê a substitui-
ção de trecho de galeria no cur-
so d’água do córrego ltapeva,
por necessidade de segurança
contra riscos de colapso das es-
truturas existentes. Por isso, as
obras contemplam demolição e
reconstrução de novo trecho,
de 150 metros de extensão.

A empresa vencedora do

edital 58/2024 foi a Pontuali
Construtora  e  Engenharia
Ltda e o valor de investimen-
to é de R$ 2,8 milhões.

“O que ocorreu foi uma ero-
são, causada por chuvas inten-
sas que prejudicou a galeria exis-
tente, que já é bastante antiga.
Agora, para resolver de vez esse
problema, vamos executar uma
nova galeria, paralela a que exis-
te e que será inutilizada. Preten-
demos iniciar as obras já nesta
semana”, explicou Marino.

O diretor de esportes do
CCP, Fernando Zippel, destacou
que as obras são aguardadas
pelo clube, que teve de interditar
a área, onde está localizado um
dos campos de futebol. “Tivemos
que subdividir o nosso campeona-

to em vários dias, remanejar equi-
pes e datas. Finalmente poderemos
retomar as atividades”, contou.

O sistema, conforme des-
crito no projeto, compreende
trecho de galeria pré-moldada
com maior capacidade de va-
zão sem impactar criticamen-
te as dimensões locais, ado-
tando trecho paralelo de gale-
ria em aduelas de 2,5m x 2,5m.
O sistema terá capacidade de
vazão de 72,34 m3/segundo.

A bacia do córrego Itapeva
tem uma área de drenagem de 788
hectares; o córrego foi  canaliza-
do em meados dos anos 1950, ten-
do um trecho, ao longo da avenida
Armando de Salles Oliveira, com
canalização fechada e, na aveni-
da 31 de Março, a céu aberto.

Divulgação/CCS

Secretário Marcio Marino e o diretor de esportes do CCP, Fernando Zippel
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‘Corpas e Corpes Dissidentes’ apresenta mostra performática
VVVVVOOOOOTTTTTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Veto parcial a emendas
na LDO 2025 é rejeitado

Os vereadores rejeitaram na
noite desta segunda-feira (14),
na 61ª Reunião Ordinária, o
veto parcial do Executivo às
emendas que haviam sido ante-
riormente aprovadas pela Câma-
ra ao projeto de lei 157/2024, que
trata da LDO (Lei de Diretrizes
Orçamentárias) para 2025.

O veto buscava suprimir do
projeto de lei a emenda 1, que re-
manejou R$ 1,5 milhão da ação
inicialmente destinada à conser-
vação e  manutenção de obras pú-
blicas para que sejam investidos
na pavimentação de 8 quilôme-
tros da estrada José Saul Chine-
lato, entre os bairros Nova Suíça,
Volta Grande e Serrote; a emen-
da 2, que  visa à implantação do
Programa Farmácia Solidária
Municipal, com R$ 600 mil re-
manejados da ação voltada ao
apoio aos serviços de saúde; e a
emenda 3, que realocou R$ 1,5
milhão da ação de recuperação e
manutenção de vias públicas pa-
vimentadas para aplicar no as-
faltamento de 16.500 metros qua-
drados da rua Zenaide Conversa
Mazzero, no Jardim Conceição.

Nas razões do veto, o Execu-
tivo apontava que a aprovação
das emendas feria previsão cons-
titucional de compatibilidade com
o Plano Plurianual (PPA), além
de “contrariedade ao interesse pú-
blico, já que o remanejamento de
recursos, sem compatibilidade
com o Plano Plurianual e com o
planejamento orçamentário de
ações que já se encontram em an-
damento poderá ensejar a descon-
tinuidade dessas ações e o prejuí-
zo às obras de conservação e a ser-
viços de saúde essenciais ao aten-
dimento da população local”.

Ao discutir o veto, Gilmar Rot-
ta (PDT), autor das emendas 1 e 3,
defendeu que a alteração no proje-

to original encaminhado pelo Exe-
cutivo vai ao encontro de reivindi-
cação de moradores, “que há anos
vêm pedindo para que seja feito o
asfalto nessas duas vias”, e argu-
mentou que as emendas apenas
remanejam recursos dentro de
uma mesma pasta: “eu não estou
mexendo na área de saúde e de
educação, eu estou mexendo com
o próprio orçamento da secretaria
de Obras, que tem R$ 280 milhões
fazendo concreto na cidade”.

Paulo Camolesi (PSB), au-
tor da emenda 2, em aparte,
defendeu que a proposta “não
foge” do orçamento, já que é di-
recionada à manutenção do
Programa Farmácia Solidária.

Rerlison Rezende (PSDB), o
Relinho, também destacou que
as emendas direcionadas ao as-
faltamento de vias atenderão
não apenas aos moradores da-
quelas localidades, mas também
às empresas que lá atuam.

Para a vereadora Rai de Al-
meida (PT), vetos em propostas
ao orçamento feitas por parla-
mentares têm sido recorrentes.
“O prefeito tem a sua política,
tem a sua proposta, mas os ve-
readores têm o condão e a prer-
rogativa de apresentarem emen-
das à peça orçamentária, ao
PPA, à LDO, à LOA (Lei Orça-
mentária Anual) , defendeu.

Josef Borges (PP), ao justifi-
car seu voto favorável à manu-
tenção do veto, defendeu que,
antes da LDO, as emendas preci-
sam constar no PPA. “O PPA é
votado sempre no início da legis-
latura, nós votaremos no próxi-
mo ano. É lá que colocamos essas
emendas. Colocamos uma rubri-
ca, mesmo que com zero, mas
[daí] você tem a rubrica para de-
pois, na LDO e na própria LOA,
colocar emendas como essas”.

O projeto Corpas e Corpes Dis-
sidentes, do produtor cultural Sa-
muel Zanatta, apresenta no sába-
do (19), às 19h, mostra performáti-
ca no Floreia Teatro Espaço de Arte.
O projeto é contemplado pela Lei
Paulo Gustavo e conta com o apoio
da Semac (Secretaria Municipal da
Ação Cultural). A entrada é gra-
tuita. A mostra, que é resultado de
um ciclo de oficinas, busca cruzar
as fronteiras da dança, do teatro e
da performance, tornando a apre-
sentação um movimento evolutivo
e de construção de conhecimento
que reflete sobre os espaços que
ocupamos no tempo ontem e hoje.

Como participante do proje-
to, Keith Oliveira comenta que se
trata de um processo rico de bus-
ca e imersão “da gente para com
nós mesmos”. “Ter a oportunida-
de de conhecer e trabalhar com
corpes da minha própria cidade e
comunidade, definitivamente
abre um leque de possibilidades
no âmbito criativo e no meu pro-
cesso como travesti”, disse.

Jadeshima, também partici-
pante, pontua que “me entender
como travesti salvou minha vida.

Integrantes do projeto Corpas e Corpes; projeto contemplado
pela Lei Paulo Gustavo será realizado no Floreia Teatro

Divulgação

Estar no projeto Corpas e Corpes
me dá a sensação de explorar um
lado novo em minha corporalida-
de, ou seja, conheço uma Jade que
está aberta a adquirir novos talen-
tos e formas de me expressar. Es-
tar rodeada de pessoas como eu,
me faz sentir num espaço seguro o
qual posso falar sobre minhas in-
seguranças e exercitar minha con-
fiança. Com certeza o Corpas é um
projeto incrível que toca cada pes-
soa de uma forma diferente”.

“Todos os encontros do pro-
jeto foram intensos de forma a
demonstrar a potência que habi-
ta em cada corpa e corpe que se
apresentou para vivenciar o pro-
cesso. Essa intensidade se faz pre-
sente no produto/processo que
será a mostra”, destaca Zanatta.

A mostra performática deve
contar com acessibilidade comu-
nicacional. Para isso, é necessá-
rio que as pessoas interessadas
em fazer uso do intérprete de Li-
bras e/ou audiodescrição, solici-
tem tais recursos até o dia 18/10,
pelo e-mail corpaslpg@gmail.com.

O projeto conta com a par-
ticipação de Kanauã Nharu;

Rick Luz; Kadu Lima; Keith Oli-
veira; Gabriela Vênus; Gabriele
Santos do Nascimento; Nelle
Riz; Caos Prestes; Jadeshima;
Stella de Luca Visentim Pascho-
alini; Bruno Labres; Erika Ge-
nebra e Rafael Alexandre.

SERVIÇO
Mostra Performática Projeto
Corpas e Corpes Dissidentes.
Dia 19/10, às 19h. No Floreia
Teatro Espaço de Arte, localiza-
do na rua Maria Maniero, 77,
Vila Rezende. Entrada gratuita.

Os proprietários da lanchone-
te Kero Lanches, Célia Regina Go-
zzer Acerbi, Rene Acerbi e Fábio
Acerbi, estiveram na Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba para receber
a moção de aplausos 156/2024, pe-
los 30 anos do empreendimento. A
homenagem foi proposta pelo ve-
reador Laércio Trevisan Jr. (PL),
que a entregou nesta segunda-fei-
ra (14), na 61ª Reunião Ordinária.

A empresa familiar começou
com o patriarca Caio Acerbi, que
abriu a lanchonete Grill Dog. Na
sequência, o filho Fausto Acerbi as-
sumiu os negócios. O neto Rene Acer-
bi, ao perceber que não poderia sair
do ramo alimentício, montou a Lan-
chonete Kero Lanches, em 21 de
março de 1994. Ele preservou a mes-
ma receita de hambúrguer do avô.

Rene, sua esposa Célia e seu
filho Fábio trabalham juntos. Ao
todo são 22 funcionários diretos e
6 indiretos na unidade localizada

HHHHHOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEMOMENAGEM

Proprietários de lanchonete que completa 30 anos recebem moção

Célia, Rene e Fábio Acerbi receberam homenagem de Trevisan Jr.

Rubens Cardia

na rua Moraes Barros, 654, no Cen-
tro de Piracicaba; também no Cen-
tro está a Kero Salgados, na rua
Boa Morte, 1014, com oito funcio-
nários diretos. Em abril de 2025,
será inaugurada a loja na rua XV
de Novembro, 655, que prevê a con-
tratação de 20 funcionários.

“Agradeço ao vereador La-
ércio Trevisan e a todos os ve-
readores que proporcionaram
essa homenagem. Louvo a Deus
pela vida e família, pelos 30 anos
trabalhando juntos e sempre
querendo mais”, declarou Célia,
após receber a homenagem.

Quem também se posicionou
foi o filho Fábio: “é uma batalha.
Chegamos às 6h da manhã e va-
mos embora às 10h da noite. Es-
tamos com uma nova loja cami-
nhando agora, mais uma bata-
lha. Continuaremos, se Deus qui-
ser. Já começou familiar a loja e
continuaremos família”, disse.

Ao justificar a homenagem,
o vereador Trevisan Jr. desta-
cou as dificuldades de se em-
preender no país. “A maioria
fecha as portas antes dos 10
anos”, disse, ao lembrar ainda

o número de empregos gerados
pela Kero Lanches: “geração de
36 empregos, 500 lanches dia-
riamente. Isso é positivo na ge-
ração de empregos, na gastro-
nomia e no Centro da cidade”.

PL 1PL 1PL 1PL 1PL 180/20280/20280/20280/20280/20244444

Câmara aprova projeto que institui memorial às vítimas do Comurba
A instituição de um “Memo-

rial às Vítimas do Edifício Luiz
de Queiroz – Comurba”, a ser ins-
talado na Praça José Bonifácio,
no centro, foi aprovada pela Câ-
mara Municipal de Piracicaba na
noite desta segunda-feira (14),
na 61ª Reunião Ordinária.

O projeto de 180/2024, de au-
toria da vereadora Silvia Morales
(PV), do mandato coletivo A Ci-
dade é Sua, propõe a instituição
de um monumento alusivo ao
desabamento ocorrido em 6 de
novembro de 1964, que vitimou de-
zenas de pessoas, e traz que “será
afixada uma placa no local, con-
tendo a data do ocorrido e os no-
mes das vítimas, como forma de
homenagem à memória das famí-
lias envolvidas e de reconhecimen-

to histórico da tragédia que mar-
cou o município de Piracicaba”,

A propositura também prevê
que o monumento “poderá conter
exposição de registros da época, fo-
tografias da edificação e outros do-
cumentos históricos, bem como a
construção de um monumento em
referência às vítimas”. O projeto de
lei 180/2024 foi aprovado em segun-
da discussão pela Câmara e, agora,
segue para análise do Executivo.

EVENTO -  A Escola do Le-
gislativo “Antonio Carlos Danelon
- Totó Danelon” da Câmara Mu-
nicipal de Piracicaba promove a
roda de conversa presencial “60
anos da queda do Comurba: histó-
ria e relatos pessoais”. O evento ocor-
rerá no dia 6 de novembro de 2024,
das 14h às 17h, no Museu Pruden-

te de Moraes, localizado na Rua
Santo Antônio, nº 641 – Centro.

A roda de conversa faz parte
do eixo temático de Difusão Cul-
tural e é voltada para profissio-
nais, pesquisadores, estudantes
das áreas de história, memória e
cultura, além do público em geral.
As inscrições podem ser realiza-
das entre os dias 14 de outubro e 4
de novembro de 2024, através do
site da Escola do Legislativo.

Durante o evento, serão dis-
cutidos os aspectos históricos do
desabamento do Edifício Luiz de
Queiroz, na Comurba, que marcou
a cidade de Piracicaba há seis dé-
cadas. O público também terá a
oportunidade de ouvir relatos pes-
soais de quem viveu a tragédia. A
roda de conversa oferecerá subsí-

dios históricos valiosos para estu-
diosos e específicos em conhecer
mais sobre esse episódio marcante.

Entre os facilitadores estão
Áurea Amélia Pitta Rocha, profes-
sora aposentada e artista plástica;
Bruno Didoné de Oliveira, bacha-
rel em Ciências Jurídicas e Servi-
dor Público da Câmara Municipal
de Piracicaba; Edson Rontani Jú-
nior, jornalista e autor premiado;
Epaminondas Sansígolo de Barros
Ferraz, engenheiro-agrônomo e
doutor em física de solos; Ru-
bens Vitti, funcionário público
aposentado com mais de 30 anos
de atuação na Câmara, e Walde-
mar Romano, cirurgião-dentis-
ta e ex-vereador. A mediação será
realizada pelo vereador e diretor
da Escola, Pedro Kawai (PSDB).
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Confira as situações de nulidade
da votação de candidaturas

Os votos destinados a candi-
datas ou candidatos aos cargos de
prefeito e vereador que concorre-
ram ao 1º turno e estão com o re-
gistro da candidatura indeferido
sub judice, ou seja, que depende
de decisão judicial, foram consi-
derados como anulados. Mas es-
ses votos constam na divulgação
dos resultados e são considerados
no cálculo dos percentuais obti-
dos pelos concorrentes ao pleito
majoritário. A previsão está na Re-
solução nº 23.677/2021, do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), que
regula a destinação dos votos na
totalização e os casos em que de-
vem ser convocadas novas elei-
ções, entre outros pontos. A nor-
ma ainda estabelece que a candi-
data ou o candidato nessa situa-
ção, ainda que seja o mais votado,
não será proclamado eleito.

No caso da eleição para pre-
feito nos municípios que tiveram
apenas o 1º turno, se a candidata
ou o candidato indeferido sub ju-
dice for o mais votado, o resulta-
do da eleição na cidade será con-
siderado indefinido, não haven-
do proclamação do eleito, exceto
se a decisão for revertida. Se inici-
ar o ano sem alteração da situa-
ção de julgamento, deverá assu-
mir o presidente da Câmara Mu-
nicipal que tomará posse em 2025.

Caso o candidato ou a candi-
data obtenha resultado favorável
em decisão do TRE ou TSE, mesmo
que esteja pendente julgamento de
novo recurso, a situação da candi-
datura será considerada válida,
havendo a retotalização dos votos
e a proclamação do candidato
como eleito. No caso de manuten-
ção do indeferimento por decisão
com trânsito em julgado (definiti-
va) ou colegiada do TSE, o resulta-
do da votação será anulado e no-
vas eleições serão convocadas.

MUNICÍPIOS COM 2º
TURNO - Nas cidades com mais
de 200 mil eleitores, o candidato a
prefeito com registro indeferido
sub judice que tenha obtido votos
suficientes para ir ao 2º turno par-
ticipa da eleição dia 27 de outu-
bro. Se a decisão pela manutenção
do indeferimento da candidatura
ocorrer após o 2º turno e o candi-
dato indeferido sub judice tiver
sido mais votado, seus votos se-
rão anulados em definitivo e ha-
verá novas eleições. Para isso, é
necessário uma decisão colegiada
do TSE ou com trânsito em julga-

do. Por outro lado, se a candida-
tura mais votada for julgada váli-
da em decisão do TRE ou TSE, po-
derão ser realizadas a proclama-
ção e a diplomação, mesmo que pen-
dentes de recurso. Já se, antes do
segundo turno, a decisão pelo inde-
ferimento do candidato for tomada
de forma colegiada pelo TSE ou tran-
sitar em julgado, a próxima chapa
com maior votação será convocada
para a votação de 27 de outubro.

Em qualquer caso, havendo ou
não segundo turno na cidade, se o
candidato indeferido sub judice for
o mais votado e se não houver alte-
ração da situação do julgamento
do recurso até janeiro, o presiden-
te da Câmara Municipal assumi-
rá o cargo de prefeito temporaria-
mente e permanecerá à frente do
Executivo até eventual decisão que
reverta o indeferimento ou até a
realização de novas eleições.

CANDIDATO A VEREA-
DOR NA SITUAÇÃO SUB JU-
DICE - Quando um candidato ao
cargo de vereador concorre em si-
tuação sub judice, os votos atribu-
ídos a ele são considerados como
“anulados sub judice” e não con-
tam para o cálculo do quociente elei-
toral e quociente partidário. Em
municípios com candidatos a vere-
ador nessa situação, os quocientes
são calculados com base apenas
nos votos considerados válidos,
para definir os eleitos e suplentes.

Caso o candidato em questão
obtenha decisão favorável, os vo-
tos dele passam a ser considerados
válidos e são incluídos nos cálcu-
los para todos os efeitos. Nessa si-
tuação, é realizada a retotalização,
podendo haver a alteração do quo-
ciente eleitoral e também do quo-
ciente partidário, com possível mu-
dança na lista de eleitos e suplentes.

Caso a decisão seja desfavo-
rável, com trânsito em julgado ou
por decisão colegiada do TSE, os
votos serão anulados em defini-
tivo, não gerando alterações na
lista de eleitos e suplentes.

Tanto para o cargo de prefei-
to quanto para o cargo de verea-
dor, é importante esclarecer que
medidas judiciais liminares podem
ser requeridas e vir a ser deferi-
das no curso do processo, assim
como solicitação de efeito suspen-
sivo da decisão até o julgamento
pelo TSE. Os desdobramentos apli-
cáveis a cada caso só poderão ser
confirmados após o julgamento
final dos processos em questão.
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Gestamp assina acordo
com Sindicato e confirma
a instalação em Piracicaba
Empresa pretende investir aproximadamente R$ 150 milhões na nova fábrica que
será construída no Parque Automotivo, ocupando uma área total de 111.000 m2

A cidade de Piracicaba irá con-
tar com a multinacional espanho-
la, Gestamp, que atua no segmento
de engenharia automotiva. A em-
presa pretende investir aproxima-
damente R$ 150 milhões de reais
na nova fábrica que será construí-
da no Parque Automotivo, ocupan-
do uma área total de 111.000 m2.

Segundo Washington Oliveira,
diretor de RH e relações trabalhis-
tas da Gestamp Brasil, inicialmen-
te a empresa deve gerar 150 em-
pregos diretos, tendo a expectativa
de ultrapassar 500 empregos den-
tro de 2 anos de funcionamento “A
escolha por Piracicaba foi devido a
aproximação com a Hyundai em-
presa que vamos atender inicial-
mente. E também pela postura e
relacionamento com o Sindicato
local, onde tivemos a oportuni-
dade de conhecer a infraestrutu-
ra, o trabalho realizado e a Con-
venção Coletiva da categoria”.

Presente em 21 países, a ins-
talação do grupo Gestamp no Bra-
sil foi há 27 anos, atualmente pos-
sui 7 fábricas no país e com Pira-
cicaba será a oitava em território
brasileiro com a produção de com-
ponentes automotivos metálicos.

A vinda da nova planta em
Piracicaba é comemorada pelo

Divulgação

Aproximação com a Hyundai foi o principal motivo de escolher Piracicaba

Sindicato dos Trabalhadores Me-
talúrgicos de Piracicaba e Região,
que tem entre seus princípios a
geração de emprego. Para o pre-
sidente da entidade Wagner da
Silveira (Juca), antes de confir-
mar a instalação em Piracicaba
foi fundamental o alinhamento
entre empresa e os representan-
tes dos trabalhadores “Nosso
Sindicato está há quase 80 anos
atuante e buscando melhorias ao
trabalhador. É importante a em-
presa conhecer nossa trajetória e
ter conhecimento de todos os di-

reitos e benefícios que constam na
Convenção Coletiva da categoria.”

Segundo o presidente que re-
presenta a classe trabalhadora, os
diretores da Gestamp tiveram a
oportunidade de conhecer a in-
fraestrutura do Sindicato, que
prioriza também a qualificação e
requalificação profissional.

Na Sede da entidade, existe
um departamento de Apoio ao
Trabalhador, onde uma profissi-
onal especializada realiza a tria-
gem dos currículos recebidos e a
captação para atendimento das

vagas disponíveis pelas empresas
metalúrgicas “A procura pelo de-
partamento de Apoio ao Trabalha-
dor vem crescendo nos últimos
meses, é um serviço disponível
para as empresas. No acordo as-
sinado, também estão contempla-
das algumas exigências do Sindi-
cato, entre elas, café da manhã,
almoço e transporte privado aos
trabalhadores”, ressalta Juca.

A empresa deve iniciar sua obra
em Piracicaba ainda este ano, e com
o funcionamento de sua produção
prevista para o início de 2026.

LLLLLEGISLAEGISLAEGISLAEGISLAEGISLATIVTIVTIVTIVTIVOOOOO

Câmara aprova quatro proposituras durante a 61ª Reunião Ordinária
Na 61ª Reunião Ordinária,

realizada nesta segunda-feira
(14), a Câmara Municipal de Pira-
cicaba rejeitou o veto parcial do
Executivo ao projeto de lei 157/
2024, que trata da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) para
2025. Foram rejeitados os vetos

aos dispositivos legais resultantes
das emendas nº 01, 02 e 03. Com a
rejeição do veto parcial, essas emen-
das serão incorporadas à LDO.

A emenda 1 destina-se a re-
manejar R$ 1,5 milhão, original-
mente previstos para a conserva-
ção e manutenção de obras públi-
cas, para a pavimentação de 8 qui-
lômetros da estrada José Saul Chi-
nelato, que liga os bairros Nova
Suíça, Volta Grande e Serrote; a
emenda 2 propõe a criação do Pro-
grama Farmácia Solidária Muni-
cipal, com o remanejamento de R$
600 mil da ação específica ao apoio
aos serviços de saúde; já a emen-
da 3, realoca R$ 1,5 milhão, an-
teriormente destinada à recupe-
ração e manutenção de vias pú-
blicas pavimentadas, para o as-
faltamento de 16.500 metros qua-
drados da rua Zenaide Conversa

Mazzero, no Jardim Conceição.
Em regime de urgência, foi

aprovado o requerimento 1062/
2024, de autoria do vereador
Gustavo Pompeo (Avante), que
convoca os secretários munici-
pais de Mobilidade, Trânsito e
Transporte, Obras e Zeladoria, e
Governo, além do Procurador do
Município, para participarem de
uma audiência pública no dia 6
de novembro de 2024, às 14h. O
objetivo é prestar esclarecimen-
tos sobre o recapeamento e a
substituição de pavimento por
concreto nas vias de Piracicaba.

Também foram aprovados os
requerimentos 1056 e 1057/2024,
ambos de autoria do vereador La-
ércio Trevisan Jr. (PL), que conce-
dem votos de congratulações aos
padres Henrique Dionísio Assi e
Leandro Rasera Adorno, por as-

sumirem os ofícios de pároco e vi-
gário paroquial, respectivamente,
da Catedral de Santo Antônio.

Em segunda discussão, foi
aprovado o projeto de lei 180/
2024, de autoria da vereadora
Silvia Morales (PV), que institui
um memorial às vítimas do Edi-
fício Luiz de Queiroz - Comurba,
na praça José Bonifácio. O memo-
rial será instalado nas proximida-
des do Poupatempo estadual.

Na reunião, houve a entrega
da moção de aplausos 156/2024,
de iniciativa do vereador Laércio
Trevisan Jr., que homenageou a
Lanchonete Kero Lanches pelos 30
anos de história em Piracicaba.

A 61ª Reunião Ordinária foi
transmitida ao vivo pela TV Câma-
ra Piracicaba, e, em cumprimento
às regras do período eleitoral, so-
mente a Ordem do Dia foi exibida.
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Frias Neto celebra trimestre de
sucesso em tradicional “OktoberFrias”
Festa temática comemora recordes e metas alcançadas tanto nos setores comerciais
quanto administrativos; evento aconteceu na fábrica da Cevada Pura

Na sexta (11), a fábrica de
cervejas Cevada Pura foi palco
de uma grande festa em come-
moração em homenagem às me-
tas alcançadas não somente no
último mês, como também me-
ses, o que gerou um trimestre
de muito sucesso para os seto-

res comerciais e administrativos
da Frias Neto Consultoria de
Imóveis e se reflete em um 2024
marcante para a imobiliária.

A empresa, que foi nova-
mente a mais lembrada pelos
piracicabanos pelo 12º ano con-
secutivo em 2024, apresentou

um crescimento exponencial
nos últimos anos e neste tri-
mestre não foi diferente, com
destaque para o aumento em 11%
a mais que o esperado no setor
de Lançamentos e 20% em Ter-
ceiros, que são imóveis prontos.

Em comemoração especial e

temática, a festa ofereceu diver-
sos tipos de cervejas artesanais
da Cevada Pura, além de um
buffet que mesclou comidas tí-
picas alemãs e o churrasco bra-
sileiro, oferecido pelo Buffet
Grill Eventos. A música ficou
por conta de Geninho Morato.

Atualmente, a Frias Neto
conta com um time de mais de
180 colaboradores e corretores
especialistas associados, e vem
apresentando uma série de ino-
vações que são catalisadoras
destes resultados incríveis, en-
tre elas estão o Aluguel Garan-

tido, a Antecipação de Aluguel,
e também uma área do cliente
que é completa através de um
atendimento multicanal perso-
nalizado, podendo ser acessada
por site ou aplicativo, disponí-
vel gratuitamente na App Store
e também na Google Play.

Angelo Frias Neto, Celisa Amaral Frias,
Júlia Zanetti Frias e Angelo Amaral Frias

Fabiana Petean, Vitória Silva, Michelle Silva,
Bárbara Cobra e Camila Scudeler

Equipe de locação Frias Neto

Equipe de vendas Frias Neto Viviane Ferezini, Michelle Salvatti, Helen Giribelo,
Eduarda Moraes e Janaina Oliveira

Tiago Augusto, Clóvis Costa, Jonathan Goes, Diego Marques,
Gleison Santos, Cainã Carvalho e Lucas Carvalho

Celisa Amaral Frias e Angelo Frias Neto Angelo Frias Neto e Angelo Amaral Frias Cristiane Dallóca e Everton Teixeira Cristiane Dallóca, Camila Scudeler e Valéria Guarizo
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Em sessão na Alesp, deputada Bebel promoveu
homenagens aos professores e professoras
Sessão solene, que reuniu professores e professoras de todas as regiões do Estado
de São Paulo, teve a participação de Marilena Chauí e Elvira Souza Lima

A deputada estadual piraci-
cabana Professora Bebel (PT)
promoveu sessão solene, na As-
sembleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp), em homena-
gem aos professores e professo-
ras. A solenidade, que marcou o
“Dia do Professor”, foi na noite
de segunda (14), no Plenário Jus-
celino Kubitscheck, e contou com
participação de professores de
diversas regiões do Estado de São
Paulo, e foi marcado por pales-
tras das professoras doutoras
Marilena Chauí, filósofa e escri-
tora, e Elvira Souza Lima, pesqui-
sadora com formação em ciênci-
as do cérebro, antropóloga, mu-
sicista, psicóloga e linguista.

“Tive a enorme honra e a
alegria de presidir a sessão so-
lene em homenagem às profes-
soras e aos professores. Foi uma
noite memorável de homenagem
e também de reflexão e de
aprendizado, propiciado pelas
magníficas palestras das profes-
soras doutoras Marilena Chauí,
e Elvira Souza Lima”, destacou
Bebel em suas redes sociais.

Na solenidade, ao falar da
importância o ensino da filosofia
no ensino médio, a professora
Marilena Chauí dissecou o atual
processo tecnológico de redução
do pensamento. Expôs como, por
meio dos instrumentos digitais e
das redes sociais, os oligopólios

da comunicação agem sobre as
mentes dos jovens. Como esse
processo cria gerações de seres
humanos que vivem para o ago-
ra, para o imediato, sem passado
e sem futuro, numa existência
narcisista, frustrante e potenci-
almente depressiva, que valoriza
ao extremo a exposição perma-
nente de sua própria imagem nas
redes sociais, gerando inesgotá-
vel sentimento de insatisfação.

Para a professora Marilena
Chauí, o ensino da filosofia no en-
sino médio é, antes de tudo, tera-
pêutico, porque permite ao jovem
questionar as opiniões e as “ver-
dades” que lhes são transmitidas
em seu cotidiano, construindo um

pensamento crítico que desafia a
massificação que lhe é imposta.

A professora Elvira Souza
Lima fez uma brilhante exposição
sobre como a neurociência compre-
ende o comportamento humano e
a sua imensa capacidade de apren-
der, evoluir e produzir conhecimen-
to. Expôs, com base em estudos ci-
entíficos, como todas as pessoas,
inclusive autistas severos, não ver-
bais, podem aprender e se desen-
volver ao ponto de protagonizarem
programas de entrevistas na Tele-
visão, como ocorre no Canadá.

Destacou, porém, o insubsti-
tuível papel do professor nesse
processo de aprendizagem, como
a função do educador é funda-

mental para que todas as poten-
cialidades que existem em cada
ser humano possam se realizar;
como a educação requer método
e é um processo essencialmente
social, sistemático e coletivo.
Também destacou a importância
da escrita, do livro, da leitura no
processo de aprendizagem e de
desenvolvimento do ser humano.

PLATAFORMIZAÇÃO —
Em suas exposições, ambas pales-
trantes ressaltaram que o uso ex-
cessivo das tecnologias digitais em
sala de aula é algo extremamente
indesejável. A deputada Professo-
ra Bebel, ao tratar deste tópico es-
pecificamente, citou a desastrosa
situação imposta pelo governador

Tarcísio de Freitas e do secretário
Estadual da Educação, Renato Fe-
der, na rede estadual de ensino,
com a chamada plataformização
nas escolas, esvaziando o processo
educativo e aprendizagem dos es-
tudantes, o que tem sido combati-
do veementemente pela Apeoesp, da
qual é sua segunda presidenta. “Foi
assim, ouvindo essas excelentes
mestras, a quem agradeço imensa-
mente, e aprendendo um pouco
mais – porque a vida é feita de
contínua aprendizagem – que re-
alizamos nossa homenagem a to-
das as professoras e a todos os
professores. Viva o Dia dos Pro-
fessores e das Professoras!”, con-
cluiu a deputada Professora Bebel.

Fotos: Divulgação

A deputada estadual Professora Bebel presidiu a
solenidade de homenagem ao Dia do Professor

A filósofa Marinela Chauí que proferiu
palestra durante a solenidade

A sessão solene em homenagem ao Dia do Professor
foi realizada no plenário Juscelino Kubitscheck

Professores e lideranças de diversas regiões do
Estado de São Paulo prestigiaram a solenidade

Diversos professores de Piracicaba e região
estiveram na solenidade de homenagem à categoria

Na sessão, estudantes prestam homenagem aos professores

A deputada Professora Bebel destacou a importância
dos professores na sociedade brasileira

A pesquisadora Elvira Souza Lima que
proferiu palestra durante a solenidade

A solenidade destacou a importância
dos professores na arte de ensinar

Bebel destacou o seu compromisso na defesa dos direitos
dos professores e da educação pública de qualidade

Estudantes também estiveram prestigiando a sessão
solene na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

Bebel com um grupo de professores e assessores

A filósofa Marilena Chauí, deputada Professora Bebel,
Evaldo Vicente e a pesquisadora Elvira Souza Lima

A Professora Bebel fez questão de promover na Alesp
a sessão solene em homenagem ao Dia do Professor

Autoridades e convidados prestigiaram a
solenidade em homenagem ao Dia do Professor

Diversos cartazes de homenagem a professores
foram exibidos durante a solenidade

Na abertura da solenidade, a deputada Bebel falou do seu orgulho
de prestar homenagem aos professores do Estado de São Paulo

Sessão solene na Alesp em homenagem aos professores
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O Outubro Rosa é uma cam-
panha mundialmente conhecida
por promover a conscientização
sobre o câncer de mama, uma das
doenças que mais acomete mulhe-
res no Brasil e no mundo. No país,
estima-se que em 2024 sejam re-
gistrados mais de 73 mil novos ca-
sos, segundo relatório do Institu-
to Nacional de Câncer (INCA).

Para a médica Alice Francis-
co, mastologista do Instituto de
Oncologia de Sorocaba (IOS), o
movimento é uma oportunidade
crucial para educar a população e
fornecer informações de qualida-
de. “Este mês serve para lembrar
a todos sobre a importância da
detecção precoce e da prevenção
do câncer de mama”, afirma.  

A partir dos 40 anos, as mu-
lheres devem realizar mamogra-
fias anualmente. “Para aquelas
com histórico familiar, o rastrea-
mento deve começar antes dos 40
anos e pode incluir outros exames,
dependendo da avaliação do mas-
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Conscientização e prevenção no combate ao câncer de mama
Divulgação

Médica destaca a importância da
data e conta como a experiência
pessoal com um câncer moldou
sua abordagem com os pacientes

tologista”, explica Alice. Ela enfa-
tiza a importância da avaliação
individualizada para cada paci-
ente, o que permite um rastrea-
mento mais eficaz e direcionado.

Além dos exames preventi-
vos, a mastologista destaca que
um estilo de vida saudável pode
impactar significativamente a
saúde da mulher. “Manter um
peso saudável, ter uma alimen-
tação equilibrada e praticar
exercícios regularmente pode
reduzir o risco de câncer de
mama e de outros tipos de cân-
cer em até 30%. Para quem já
teve a doença, esses cuidados
são cruciais para diminuir o ris-
co de recidiva e melhorar as
chances de cura”, afirma Alice.

Ela alerta também para a im-
portância de procurar atendi-
mento médico ao perceber qual-
quer alteração nas mamas, como
nódulos, abaulamentos, retrações,
espessamentos da pele ou secre-
ção pelo mamilo. Linfonodos (ín-

guas) nas axilas também são um
sinal que deve ser investigado.

A médica explica que os fato-
res de risco podem ser divididos
em modificáveis e não modificáveis.
Entre os fatores modificáveis estão
o sobrepeso, a obesidade e o seden-
tarismo. Já os fatores não modifi-
cáveis incluem o histórico familiar
e alterações genéticas. “Não pode-
mos atribuir uma única causa ao
câncer de mama, pois é uma doen-
ça multifatorial. No entanto, é pos-
sível reduzir o risco com mudan-
ças no estilo de vida”, resume.

Em 2007, a médica recebeu o
diagnóstico de câncer de tireoide,
experiência que influenciou sua prá-
tica clínica. “Após o diagnóstico, mi-
nha médica me recomendou a prá-
tica regular de exercícios para redu-
zir o risco de recidiva e minimizar os
efeitos colaterais do tratamento. Esse
conselho se mostrou fundamen-
tal para minha recuperação e con-
tinua a ser uma parte essencial da
minha vida”, relembra a médica.

Quando recebeu o diagnósti-
co, Alice estava fazendo sua resi-
dência em mastologia. Naquela
época, segundo ela, não se falava
tanto da importância do estilo de
vida para o paciente oncológico
como hoje. “Durante meu tratamen-
to, percebi a importância de integrar
o estilo de vida saudável na medici-

na oncológica. Hoje, além de conti-
nuar a trabalhar com meus pacien-
tes sobre esses aspectos, estou à fren-
te da Maple Tree Brasil, uma orga-
nização sem fins lucrativos que
oferece programas de qualidade de
vida para pessoas em tratamento
oncológico”, finaliza a médica.

Instituto de Oncologia de
Sorocaba - Referência há 29 anos
em quimioterapias e infusões on-
cológicas e não oncológicas, o
Instituto de Oncologia de Soro-
caba (IOS), junto com o Hospital
Evangélico de Sorocaba, integra
o hub Sorocaba da Hospital Care,
uma das maiores administrado-
ras de serviços de saúde do país.

O Instituto possui uma equi-
pe multidisciplinar altamente ca-
pacitada formada por médicos,
farmacêuticos, nutricionista,
psicóloga e enfermeiros. Com es-
trutura completa, conta com
quartos individuais e acolhedo-
res e atendimento humanizado.

O IOS tem acreditação inter-
nacional de qualidade pela ACSA
(Agencia de Calidad Sanitaria de
Andalucía) desde 2021. Foi a se-
gunda instituição de oncologia no
país a obter esta certificação.
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Cia. Tragatralha apresenta
espetáculo Filho das Águas
Filho das Águas aborda a delicada relação de afetividade
que o artista Elias Rocha manteve com o Rio Piracicaba

Projeto Tragatralha Mostra foi contemplado pela Lei Paulo Gustavo

Fran ABC

A Cia. de Teatro Tragatralha
apresentará o espetáculo Filho das
Águas, nos dias 18 e 19 de outu-
bro, às 20 horas, na Sala 2 do Tea-
tro Municipal Dr. Losso Netto. As
apresentações terão acessibilidade
em Libras. A encenação faz parte
do Projeto Tragatralha Mostra,
que foi contemplado pela Lei Pau-
lo Gustavo, e o apoio é da Secreta-
ria Municipal de Ação Cultural.

Filho das Águas aborda a
delicada relação de afetividade
que o artista Elias Rocha mante-
ve com o Rio Piracicaba. Nos idos
de 1975, quando a degradação
chegou a níveis alarmantes, Eli-
as instalou os seus bonecos de
sucata nas margens do rio. Os
seus pescadores viraram símbo-
los da luta pela preservação.

Encenado literalmente sobre
uma grande colcha de retalhos,
o espetáculo busca o lúdico na
vida e obra de Elias, através das
tradições caipiras, Festa do Di-
vino e Cururu, ricas expressões
culturais encontradas em todo
o Vale do Médio Tietê. Em cena
quatro atores se revezam em
mais de 20 personagens, em um
dinâmico jogo cênico. Literal-
mente: uma colcha de retalhos
costurada pela cultura popular.

O projeto Tragatralha Mostra
propõe apresentações de dois espe-
táculos da Tragatralha Cia. de Te-
atro e uma oficina teatral. Já fo-
ram realizadas em agosto de 2024
(na Sala 2 do Teatro Municipal Dr.
Losso Netto) duas apresentações
do espetáculo Cordel do Mistério
de Caiatú e a Oficina Vivência e
processo criativo do Ator em
Cena. Em outubro acontecerão as
apresentações finais do projeto,
com a montagem Filho das Águas.

A Tragatralha tem como
mote de pesquisa a Cultura Po-

pular. Piracicaba, com sua cente-
nária Festa do Divino, suas raí-
zes caipiras, sua imersão nas tra-
dições do Médio Tietê, é um dos
berços da Cultura Popular no
Estado de São Paulo e no Brasil.
A valorização desse organismo
pulsante que são as Culturas Po-
pulares se constitui em uma das
chaves para que a identidade de
uma nação, de um povo, de uma
cidade, não se perca. A ideia do
nosso projeto surge diante do
contexto da Lei Paulo Gustavo,
com a possibilidade que se abre
de compartilharmos com nossas
montagens um panorama da pesqui-
sa continuada que temos empreen-
dido dentro da Cultura Popular.

ELIAS - No dia 3 de agosto
de 1931 nasceu nas proximidades
do Rio Piracicaba o artista popular
Elias Rocha. Muitos anos depois
passou a ser mais conhecido por
Elias dos Bonecos, devido à ativi-
dade que marcaria de maneira in-
delével a sua vida e a da cidade: a
confecção de bonecos de sucata em
tamanho natural, muitos deles
pescadores, que durante muitos
anos foram instalados nas mar-
gens do rio pelo próprio artista.

A partir dos idos de 1975,
quando a degradação do Rio Pira-
cicaba atingiu índices alarmantes,
os bonecos viraram símbolos da
luta pela preservação ambiental.
Hoje, além de habitarem a margem
do rio na Casa do Povoador, os
bonecos do Elias dos Bonecos tam-
bém estão em museus de folclore
de cidades como Rio de Janeiro,
Salvador e Curitiba, sem contar as
cidades do Vale do Médio Tietê.
Alguns exemplares já foram envia-
dos para o exterior, além de já
terem figurado na Bienal Naifs
do Brasil, promovida pelo Sesc.

O espetáculo Filho das Águas

é o primeiro da Tragatralha Cia. de
Teatro. A Cia., que é constituída por
experientes atores, nasceu do de-
sejo comum de realizar um traba-
lho cênico aprofundado, pautado
na pesquisa e no estudo da lingua-
gem teatral. A ideia de explorar o
universo do artista popular Elias
Rocha partiu do diretor Carlos
ABC, que entre outros prêmios, em
festivais de teatro regionais, nacio-
nais e internacionais, recebeu 22 de
melhor direção. A proposta não é
traçar um relato biográfico da tra-
jetória de Elias, finda em 1º de abril
de 2008, mas, a partir de fatos
marcantes da sua existência, aden-
trar ao mundo lúdico habitado por
ele e por seus bonecos.

Uma grande colcha de reta-
lhos serve literalmente de pano de
fundo para os quatro atores: Carla
Sapuppo, Vagner Chiarini, Rafaela
Arthuso e Raul Rozados se reveza-
rem na representação de mais de
20 personagens. A trilha sonora,
composta especialmente para a en-
cenação pelo poeta popular Abel
Bueno, acompanhado pela viola
caipira de Milo da Viola, remete à

longínqua tradição do canto de
improviso ou repente, que está es-
palhada em ricas e diferentes for-
mas por todo o Brasil, e recebe na
região do médio Tietê o nome de
Cururu. A montagem, que consu-
miu um ano de pesquisa e estreou
em abril de 2006, busca a riqueza
do mundo de Elias não só nos seus
bonecos, mas também na tradição
da cultura caipira, permeada pela
espiritualidade da centenária Fes-
ta do Divino; pela antiga brinca-
deira do pau de sebo, conhecida em
outras cidades como malhação do
Judas; pelo canto de repente do
Cururu e principalmente, pela Rua
do Porto, espaço seminal da ci-
dade, espaço físico e espiritual de
Elias Rocha, com seus morado-
res, sua simplicidade e beleza.

SERVIÇO
Filho das Águas, dias 18 e
19 de outubro, às 20 horas,
na Sala 2 do Teatro Munici-
pal Dr. Losso Netto. Entra-
da Franca. Os ingressos
devem ser retirados com
uma hora de antecedência.

A Central de Panificação Coop
(CPAN), localizada na cidade de
Mauá, já iniciou a produção de
300 toneladas de panetone de
marca própria Delícias da Coop
para atender à demanda das fes-
tas de final de ano. No momento,
estão no formo as versões frutas e
chocolate, em embalagens de 400
gramas e 1 quilo, e o sabor flores-
ta negra de 400 gramas. Mas, en-
tre os meses de novembro e dezem-
bro, chegarão às gôndolas novos
sabores com produção limitada.

Segundo Daniela Marchiolli,
gerente de categoria, com o aumen-
to da produção, a Coop recorreu à
contratação temporária de 64 cola-
boradores, sendo 30 para trabalhar
na CPAN e outros 34 demonstra-
dores, que estarão presentes em to-
das as lojas do varejo alimentar.
“Afinal, na categoria de panetone, o
produto Coop é o mais escolhido e
valorizado pelos clientes entre todas
as marcas comercializadas na rede”.

O panetone é um dos produ-
tos de marca própria Coop mais
antigo. A primeira fornada de 6
mil unidades assada para o Natal
de 1976 saiu da padaria da loja
Queirós, em Santo André, encar-
regada de abastecer as unidades
Parque das Nações (Santo André),
Joaquim Nabuco (São Bernardo
do Campo) e Joana Angélica (São
Caetano do Sul). Fez tanto suces-
so que a produção mais do que

O panetone é um dos produtos de marca própria Coop mais antigo

Guilherme Balconi
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Até dezembro, COOP prevê
300 toneladas de panetone

dobrou no Natal seguinte, alcan-
çando 16 mil unidades, e continuou
crescendo em ritmo acelerado.

Até que, em 2012, a Coop de-
cidiu colocar o panetone em li-
nha de produção durante o ano
inteiro, sendo uma das primei-
ras redes supermercadistas pau-
listas a tal ousadia. Hoje, entre
as duas versões, frutas e gotas
de chocolate, são produzidas
mensalmente 10 toneladas.

“O segredo do sucesso está
na qualidade dos produtos e no
processo de fermentação natu-
ral da massa, desenvolvida na-
quela época. Preservamos a ori-
gem, mas sempre com oportuni-
dades de melhorias para agra-
dar nossos cooperados e clien-
tes”, explica Daniela Marchiolli.

Atualmente, a Coop possui
mais de 1 milhão de cooperados
ativos, 35 unidades de varejo ali-
mentar, sendo 27 no Grande ABC,
uma em Piracicaba, três em São
José dos Campos, duas em Soroca-
ba, duas em Tatuí, 68 drogarias e
canais digitais. Por ser uma coope-
rativa, seu principal objetivo é ofe-
recer os melhores serviços a preços
justos, além de reverter benefícios
aos cooperados e à comunidade.

ACESSE:
www.portalcoop.com.br /
www.coopdrogaria.com.br /
www.coopsupermercado.com.br
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Prefeitura abre semana
de prevenção hoje (16)
no anfiteatro da Smads

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Admi-
nistração, abre hoje (16), às
8h30, no anfiteatro da Secreta-
ria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (Sma-
ds), localizado na rua Monse-
nhor Manoel Francisco Rosa,
900, Centro, a Semana Interna
de Prevenção de Acidentes do
Trabalho e Assédios (Sipat), que
segue até sexta-feira, 18/10. Or-
ganizada pela Comissão Interna
de Prevenção de Acidentes e As-
sédios (Cipa), a Sipat terá como
tema Segurança: Responsabili-
dade de Cada Um; Tarefa de To-
dos e é direcionada aos servidores
públicos municipais. As palestras
acontecerão no anfiteatro da Sma-
ds, com início da programação a
partir das 8h30, no período da
manhã e às 13h30, à tarde.

A Sipat é uma iniciativa que
visa criar um ambiente de traba-
lho mais seguro, com ações pre-
ventivas que visam evitar aciden-
tes e doenças relacionadas ao tra-
balho. A programação da Sipat
constará de palestras que abor-
darão temas diversos como o ál-
cool e outras drogas, educação
financeira, assédio e infecções
sexualmente transmissíveis.

Francisco Renato Campos,
engenheiro de segurança no
trabalho e presidente da Cipa,
diz ser importante a participa-
ção dos servidores públicos nos
dias da Sipat. “Preparamos
uma programação diversifica-
da, onde os participantes pode-
rão se atualizar sobre aspectos
importantes relacionados à
saúde e segurança no ambien-
te de trabalho”, reiterou.

CIPA - A Comissão é com-
posta por 36 membros, represen-
tando as diversas secretarias mu-
nicipais. Ela existe para investi-
gar e reconhecer os riscos que
podem gerar acidentes e doenças
do trabalho, criar mecanismos
para proporcionar condição de tra-
balho segura para todos os servi-
dores e realizar verificações perió-
dicas nos postos de trabalho para
garantir que todos cumpram nor-
mas de segurança e prevenção.

SERVIÇO
A Sipat acontecerá de 16/10
a 18/10, a partir das 8h30,
no anfiteatro da Smads, lo-
calizado na rua Monsenhor
Manoel Francisco Rosa,
900, Centro. O tema é Segu-
rança: Responsabilidade de
cada um; tarefa de todos.
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Prefeitura compra 2.056
aparelhos auditivos
O investimento é de R$ 2.553.530,00 e a empresa responsável
pela entrega dos aparelhos é a E.A. de Lima Aparelhos Auditivos
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Observatório mobiliza contra
violência online e offline

Garantir mais autonomia e
melhor qualidade de vida aos paci-
entes com baixa audição. Este é o
foco do trabalho realizado pelas
equipes do Departamento de Aten-
ção Secundária (Especialidades),
vinculado à Prefeitura por meio da
Secretaria Municipal de Saúde,
que compraram 2.056 Aparelhos
de Amplificação Sonora Individu-
al (AASI) (pregão eletrônico 278/
24) para zerar a fila de espera de
pacientes que aguardam por uma
dessas próteses na rede pública de
Piracicaba. O investimento da mu-
nicipalidade é de R$ 2.553.530,00
e a empresa responsável pela en-
trega dos aparelhos é a E.A. de
Lima Aparelhos Auditivos.

Rafaela Mossarelli Penedo,
responsável pelo Departamento de
Atenção Secundária, lembrou que
a fila de pessoas que aguardam pela
prótese auditiva é de 1.076 pacien-
tes, muitos deles aguardando des-
de 2019. “O mais difícil consegui-
mos, que era levantar recursos e
licitar a compra destes aparelhos.
A entrega será realizada de forma
gradativa, começando pelos casos
mais graves e prioritários, lembran-
do que há pacientes que precisam
de apenas um aparelho e outros
necessitam de dois. A intenção é
que até o final do primeiro semes-
tre de 2025 todos os pacientes que
estão na fila recebam os aparelhos”.

O secretário de Saúde de Pira-
cicaba, Marcelo Pinto de Carvalho,
explica que os aparelhos já poderi-
am ser entregues neste ano, porém,
não foi possível, devido ao ano elei-
toral. “Temos a Resolução TSE Nº

23.738, de fevereiro deste ano, que
dispõe sobre as condutas e veda-
ções impostas por lei no último ano
de mandato dos prefeitos, bem
como a Lei n° 9.504/1997, art. 73,
§10 que trata dos prazos em ano
eleitoral, que veda a distribuição
gratuita de bens, valores ou bene-
fícios em todo o ano de 2024. A
entrega já está autorizada desde
julho passado, porém, a legislação
nos deixou de mãos amarradas.
Apesar disso, estamos deixando
tudo organizado e as equipes fa-
rão o contato com os pacientes
para agendamento da entrega da
prótese. Estamos garantindo que
todos os mais de 1.000 pacientes
sejam atendidos a partir do pri-
meiro dia de 2025”, esclareceu.

Já estão adquiridos os apare-
lhos de amplificação sonora indi-
vidual nos tipos A e B, que são com-
patíveis com perdas auditivas de
grau leve a profundo, e o tipo C,
compatível com perdas auditivas de
grau leve a severo. A entrega será
realizada pelo setor de Fonoaudio-
logia do Centro de Especialidades
Médicas (CEM), o Postão, que fica
à Travessa Professor Newton de
Almeida Mello, s/n, Centro – atrás
do Mercado Municipal. “Em bre-
ve, nossas equipes farão o contato
com os pacientes, portanto, é muito
importante que todos estejam com
seu cadastro atualizado, principal-
mente telefones e endereço, para
que seja possível confirmar este
agendamento, bem como a entre-
ga acontecer”, afirma Rafaela.

ACESSO – Para os usuários
do SUS terem acesso aos aparelhos

Divulgação/CCS

SMS adquiriu aparelhos auditivos em três modelos, sendo tipo A, B e C

auditivos, o paciente deve ir até a
Unidade de Saúde de referência e
passar por consulta com clínico
geral para posterior encaminha-
mento a otorrinolaringologista. Por
meio de exame de audiometria será
verificado o grau de surdez. A par-
tir deste resultado, se necessário, é
feita uma ficha pré-cadastro que é
o protocolo para abrir APAC (Au-
torização de Procedimentos Ambu-
latoriais de Alta Complexidade)
exigida pelo Ministério da Saúde.
Cabe lembrar que a prioridade para
receber estes aparelhos é crianças
de zero a 15 anos, sempre respei-
tando as normas e critérios estabe-
lecidos pelo Governo Federal.

De acordo com a Rafaela, a
cidade mantém convênio com o
Ministério da Saúde que disponi-
biliza – sem custo a municipali-
dade – aparelhos para atender
até 10 usuários do SUS/mês em
Piracicaba por meio do progra-
ma de Reabilitação Auditiva. “As
políticas públicas voltadas aos de-
ficientes auditivos ainda são pou-
cas no país, por isso não conse-
guimos atender um número mai-
or de pessoas de forma rápida.
Felizmente, como sempre esta-
mos à procura de novas ações,
esta aquisição que fizemos agora
dá a oportunidade para zerar a
fila de espera na cidade”, disse.

Com o objetivo de combater
atos de violência contra jornalis-
tas no período de campanha elei-
toral municipal, o Ministério da
Justiça e Segurança Pública
(MJSP), por meio da Secretaria
Nacional de Justiça (Senajus), com
apoio da Secretaria de Comunica-
ção Social, por meio da Secretaria
de Políticas Digitais, divulga o ca-
nal de denúncias do Observatório
da Violência contra Jornalistas.

Qualquer pessoa física ou
jurídica pode apresentar uma
denúncia de violência presenci-
al ou online, com a opção de se
identificar ou permanecer anô-
nima. Para isso, deve ser preen-
chido o formulário com o relato
do caso. Podem ser incluídos
imagens ou vídeos, se houver.

Para ampliar o conhecimento
sobre a importância da denúncia
dos casos de violência contra jor-
nalistas, o Observatório enviou
notificação para associações de
empresas de comunicação social
e/ou profissionais do jornalismo
reforçando a importância do uso
do canal. O MJSP reforça que o
Observatório é um canal de acom-
panhamento e de articulação com
os órgãos competentes para apu-
ração e responsabilização dos
atos violentos, como o Ministério
Público e o Poder Judiciário.

OBSERVATÓRIO - O Ob-
servatório foi criado por meio da
Portaria nº 306, de 16 de fevereiro
de 2023, e atende o pedido de enti-
dades representativas de jornalis-
tas e comunicadores sociais após
os atos violentos de 8 de janeiro de
2023. O objetivo é monitorar casos
de violência contra a categoria pro-
fissional e acompanhar as investi-
gações dos órgãos competentes.

Integram o Observatório, en-
tre outros, os seguintes órgãos:
Secretaria Geral da Presidência
da República; Departamento de
Liberdade de Expressão da Secre-
taria de Comunicação Social da
Presidência da República (Secom/
PR); Ministério das Mulheres; e
Procuradoria Federal dos Direi-
tos do Cidadão do Ministério Pú-
blico Federal (PDFC/MPF).

A sociedade civil organizada é
representada pela: Associação Bra-
sileira de Emissoras de Rádio e Te-

levisão (Abert); Associação de Co-
municação; Associação de Jorna-
listas da Educação (Jeduca); Arti-
go 19 Brasil e América do Sul; As-
sociação Brasileira de Imprensa
(ABI); Associação Brasileira de Jor-
nalismo Investigativo (Abraji); As-
sociação de Jornalismo Digital
(Ajor); Associação de Repórteres
Fotográficos e Cinematográficos do
Brasil (Arfoc Brasil); Associação
Nacional de Jornais (ANI); Elo;
Fala Roça; Federação Nacional dos
Jornalistas (Fenaj); Flora; Institu-
to Palavra Aberta; Matheus &
Mangabeira Sociedade de Advoga-
dos (FMMSA); Instituto da Advo-
cacia Negra Brasileira (IANB); Ins-
tituto Azmina; Instituto Tornavoz;
Instituto Vladimir Herzog; Institu-
to Fala; Instituto Valério Luís; In-
tervozes Coletivo de Comunicação
Social; Matraca Cultural; Obser-
vatório da Comunicação Pública;
Perifaconection; Rede Liberdade;
e Repórteres sem Fronteiras.

MONITORAMENTO E
ELEIÇÕES - Desde o dia 15 de
agosto, a Coalizão em Defesa do
Jornalismo em parceria com o La-
boratório de Internet e Ciência de
dados da Universidade Federal do
Espírito Santo (Labic/UFES), mo-
nitora contas de jornalistas, meios
de comunicação e candidatos/as
em nove capitais do Brasil (Porto
Velho/RO, Belém/PA, Fortaleza/
CE, Maceió/AL, Cuiabá/MT, Rio
de Janeiro/RJ, São Paulo/SP, Flo-
rianópolis/SC e Porto Alegre/RS),
nas plataformas de redes sociais.

São registradas postagens
com termos e hashtags ofensivas e
estigmatizantes contra o trabalho
da imprensa. Episódios de ataques
e violações ao trabalho da impren-
sa fora das redes, no âmbito da
cobertura eleitoral, também estão
sendo acompanhados. O monitora-
mento será até o segundo turno. Ao
final das eleições, um relatório con-
solidará a avaliação do período mo-
nitorado e trará recomendações às
autoridades e plataformas digitais.

A coalizão é formada pelas ins-
tituições que também compõem o
Observatório: Abraji, Ajor, Artigo
19, CPJ, Fenaj, Instituto Palavra
Aberta, Instituto Vladimir Herzog,
Instituto Tornavoz, Intervozes, Je-
duca e Repórteres Sem Fronteiras.
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Nos dias 19 e 20 de outubro,
Águas de São Pedro se transforma
no epicentro da gastronomia pau-
lista com a realização da 9ª edição
do Festival Gastronômico Sabores
de Águas. Com entrada gratuita, o
evento promete encantar os visi-
tantes com uma experiência culi-
nária única, celebrando a rica di-
versidade gastronômica local.

Organizado pela Associação
Comercial de Águas de São Pedro
(ACASP), o festival deste ano desta-
ca-se pela participação ativa de ne-
gócios locais, que apresentarão pra-
tos especialmente criados para a oca-
sião. A iniciativa visa não apenas
deliciar os paladares dos visitantes,
mas também valorizar e dar visibili-
dade aos restaurantes, bares e cafés
da cidade, reunindo-os em um es-
paço único e charmoso na Praça
Doutor Otávio de Moura Andrade.

“A nona edição do Festival
Gastronômico Sabores de Águas
é uma celebração das excelentes
opções gastronômicas de Águas
de São Pedro e região, destacan-
do nosso comércio local. Combi-
nando ótima música e a beleza da
Praça Doutor Otávio de Moura
Andrade, o evento mostra ao pú-
blico o melhor de nossa hospitali-
dade, tranquilidade, belezas na-
turais e rica história”, infor-
mou a diretoria da Associação.

9ª 9ª 9ª 9ª 9ª EDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃOEDIÇÃO

Águas de São Pedro realiza Festival
Gastronômico Sabores de Águas

Evento com entrada gratuita acontece na
Praça Doutor Otávio de Moura Andrade

Divulgação

Além das delícias gastronô-
micas, o evento será abrilhan-
tado pelo Festival Águas Jazz,
que trará apresentações musi-
cais de renomados artistas como
Jessica Areias e Trio Jazz, Blood
Mery e os Dry Martinis, Evelyn
Rocha e Ana Foizer e Banda. A
programação musical promete
agradar a todos os gostos, tor-
nando o festival uma experiência
completa para toda a família.

O Festival Gastronômico Sa-
bores de Águas reafirma a posi-
ção de Águas de São Pedro como
um polo gastronômico de desta-
que no estado de São Paulo, ofe-
recendo aos visitantes a oportu-
nidade de explorar sabores au-
tênticos em um ambiente acolhe-
dor e festivo. Não perca a chance
de participar deste evento imper-
dível que celebra a culinária e a
cultura local. Para mais informa-
ções, entre em contato com a ACASP
pelo telefone: 19 97136-3329.

PROGRAMAÇÃO - Sába-
do, 19 de outubro: 1° Atração
(das 19h às 20h45) - Jessica Arei-
as e Trio Jazz; 2° Atração (das
21h15 às 23h15) - Blood Mery e
os Dry Martinis. Domingo, 20
de outubro: 1° Atração (das
12h30 às 14h30) - Cantora Eve-
lyn Rocha; 2° Atração (das 15h
às 17h) - Ana Foizer e Banda.

FFFFFESTIVESTIVESTIVESTIVESTIVALALALALAL     DEDEDEDEDE J J J J JAZZAZZAZZAZZAZZ

Águas tem programação nos
próximos três finais de semana

No sábado, dia 19, tem a banda Blood Mery e os Dry Martinis

Divulgação

A estância de Águas de São
Pedro vai ficar repleta de atrações
musicais e artísticas nos próximos
três finais de semana. É quando
acontece o Festival de Jazz 2024, na
praça Dr. Octávio de Moura An-
drade, no palco do Boulevard e tam-
bém em apresentações itineran-
tes pela Avenida Carlos Mauro.

O primeiro encontro já é
neste sábado (19). A partir das
19h, no recinto da praça, sobe
ao palco Jessica Areias Trio e,
às 21h15, é a vez da banda Blood
Mery e os Dry Martinis. No do-
mingo (20), os shows começam
mais cedo: ao meio-dia e meio é
a vez da cantora Evelyn Rocha,
seguida por Ana Foizer, às 15h.

As atrações seguem na sema-
na seguinte. Na sexta-feira (25),
no Palco do Boulevard, tem início
a atração musical às 20h com o

grupo de choro Quebrando o Ga-
lho. No sábado, a primeira atra-
ção acontece às 19h com Estela
Monfrinatto e, às 21h15, Pa Mo-
reno e Hot Club de Piracicaba fa-
zem o embalo da galera. Pra fe-
char o fim de semana, no domin-
go, a banda CittyJazz fará três apre-
sentações itinerantes de 40 minu-
tos cada pelo centro da cidade.

Já na terceira e última sema-
na de Festival de Jazz, as apre-
sentações também acontecem no
palco do Boulevard. Na sexta-fei-
ra (1º), a partir das 20h, sobe ao
palco o cantor Augusto Vechini
Quartet. No sábado (2), duas atra-
ções: Trio Bill Jazz às 19h e Máfia
do Jazz às 21h15. E pra encerrar
com chave de ouro, o domingo
terá três novas apresentações iti-
nerantes com a banda CittyJa-
zz pela área central da cidade.

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

Vereador participa da abertura de
Semana Antirracismo em escola
Durante a visita, o parlamentar realizou um bate-papo com os alunos, recebendo diversas
perguntas e sugestões sobre seu mandato na Câmara e a reeleição para o cargo de vereador

Na manhã desta segunda-
feira (14), o vereador Thiago Ri-
beiro (PRD) esteve na Escola Es-
tadual Augusto Melega, onde
participou da abertura da Semana
Antirracismo, palestrando para os
alunos a importância da conscien-
tização sobre o racismo nas escolas
e o Dia da Consciência Negra.

Localizada nas proximida-
des do Campestre, região ru-
ral, a unidade escolar possui
aproximadamente 196 alunos
matriculados no Programa de
Ensino Integral, que vai do 6º
ano do Ensino Fundamental
ao 3º ano do Ensino Médio.

Durante a visita, o parlamen-
tar realizou um bate-papo com os
alunos, recebendo diversas per-
guntas e sugestões sobre seu man-
dato na Câmara e a reeleição para
o cargo de vereador no último plei-
to eleitoral, em que recebeu 2.111
votos. Thiago Ribeiro também
aproveitou para checar as neces-
sidades estruturais da unidade,
com intuito de fazer gestão junto

Evento ocorreu na Escola Estadual Augusto Melega

Divulgação

ao Governo do Estado para bus-
car melhorias. “Essas iniciativas
são essenciais para proporcionar
um ambiente de aprendizado mais
adequado e confortável para os
alunos e professores”, frisou.

No tema de sua palestra, Ri-
beiro destacou a importância do
debate sobre a consciência negra
e também parabenizou a equipe
gestora pela abordagem do as-
sunto. “Vamos unir forças para

que a sociedade cada vez mais
esteja consciente, respeite e dis-
cuta temas importantes como
este que será abordado durante
a semana Antirracismo promovi-
da na escola”, comentou Ribeiro.

Na próxima sexta-feira, dia 18
de outubro, às 19h30, a Paróquia
São José, em Corumbataí, será pal-
co de mais uma atividade promo-
vida pelo Instituto Lumiarte. A re-
nomada acordeonista Ivone Vigat-
to, acompanhada por um grupo de
quatro talentosas sanfoneiras, tra-
rá ao público uma noite repleta de
emoção, cultura e tradição musical.

Com um repertório que valo-
riza a música regional e popular
brasileira, a apresentação também
contará com um toque especial:
uma homenagem aos 150 anos da
imigração italiana no Brasil. Entre
as canções selecionadas para o
evento, destaque para clássicos da
música italiana, que evocam as
lembranças e histórias dos imi-
grantes que ajudaram a moldar a
cultura local. “O público vai ter
uma noite descontraída e agradá-
vel, pois especialmente neste reper-
tório, incluímos músicas italianas,
lembrando muito os imigrantes
italianos”, afirma Ivone Vigatto.

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Ivone Vigatto e sanfoneiras se
apresentam em Corumbataí

Divulgação

Apresentação acontece dia 18 com repertório
especial em homenagem à imigração italiana

Formada em Piano e Acor-
deon pelo Conservatório Edyr Mei-
reles, Ivone possui uma carreira
extensa e reconhecida na música
instrumental e popular. Ao longo
dos anos, ela formou uma geração
de músicos e se consolidou como
uma das principais referências no
acordeon no Brasil. “A importân-
cia da apresentação é mostrar que,
a qualquer momento da vida, po-
demos fazer música, relembrar
épocas e mostrar as várias facetas
do acordeon,” refletiu a musicista.

Além da performance musical,
o público será presenteado com um
momento de poesia. A professora
de artes Alcineia Marcucci, convi-
dada especial, declamará um poe-
ma de sua autoria sobre a Itália. A 
Paróquia São José fica na Avenida
2, 300, no Centro de Corumbataí.
A realização é do Instituto Lumi-
arte, com o patrocínio da Serra
Azul Mineração e Transportes,
CJA Atacadista e Transportadora
Doimo. A entrada é gratuita.

Ontem, 15, a Secretaria de
Turismo e Viagens do Estado de
São Paulo (Setur-SP) desembar-
cou em Nova York, nos Estados
Unidos, para participar da nova
etapa internacional do roadshow
Meu Destino é São Paulo. O even-
to tem como objetivo capacitar
agentes de viagens e operadores
de turismo norte-americanos so-
bre os atrativos de São Paulo e re-
forçar o papel do estado como prin-
cipal porta de entrada no Brasil.

Na ocasião, a Setur-SP apre-
sentará a diversidade dos desti-
nos paulistas, que vão das bele-
zas do interior e das cidades ser-
ranas ao exuberante litoral, bem
como seus atrativos turísticos.
Além disso, a Secretaria mostra-
rá as experiências que o estado
oferece aos viajantes, além da
gastronomia,da força da cultura
e dos negócios, da conectividade
estratégica e todas as novidades.

“Este evento dá sequência às
ações de promoção internacional do
Estado de São Paulo, um dos prin-
cipais objetivos da Setur-SP para
aumentar a divulgação dos nossos
destinos e atrair cada vez mais vi-
sitantes. Participamos do roa-
dshow e da missão internacional

RRRRROADSHOWOADSHOWOADSHOWOADSHOWOADSHOW

Setur divulga São
Paulo em Nova York

em Roma, e estamos otimistas com
esta nova etapa em Nova York”,
declarou Roberto de Lucena, titu-
lar da pasta de Turismo e Viagens.

O roadshow é uma iniciativa
do Visite São Paulo Convention
Bureau (VSPCVB), em parceria
com a Setur-SP e Associação Bra-
sileira das Empresas Aéreas. “A
união entre o setor público e pri-
vado nesses eventos é fundamen-
tal para apresentar São Paulo
como um destino completo, capaz
de atender tanto turistas de lazer
quanto de negócios. Nossa conec-
tividade aérea é um dos nossos
grandes diferenciais”, diz Toni
Sando, presidente-executivo do
VSPCVB. A etapa de Nova York é
mais um passo importante para
consolidar São Paulo como um
destino de destaque para turistas
norte-americanos, ampliando o
fluxo de visitantes e reforçando a
posição do estado como o princi-
pal hub de viagens no Brasil.

Mais de 130 profissionais já
confirmaram presença no even-
to, incluindo agentes de viagens,
operadores turísticos e represen-
tantes de companhias aéreas
como American Airlines, Avian-
ca, Latam, Copa e Emirates.
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FALECIMENTOS

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou per-
muta. Av.: Renato Wagner, 770.
Telefone e Whatzapp (19) 3372-
9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19 998963876.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento Praia
Grande, Tels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50
ms da praia, vende tratar 19 9
9655 2367.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

SR. FRANCISCO DONIZETE
OLEGARIO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 65 anos,
filho do Sr. Sebastião Olegário,
falecido e da Sra. Rosa Costa
Olegário, era casado com a Sra.
Dalva Aparecida Abibi Olegario;
deixa os filhos: Fernando Rodri-
go Olegario, casado com a Sra.
Ana Rosa de Lima e Fabio Do-
nizete Olegario, casado com a
Sra. Giulia Ceregnoni Gonçal-
ves. Deixa netas, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 15h00
da sala “03” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FERNANDO BOARETTO
NETTO faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 83 anos, fi-
lho dos finados Sr. Hermene-
gildo Brasilio Boaretto e da Sra.
Maria Campacci Boaretto, era
casado com a Sra. Elza Brigatti
Boaretto; deixa os filhos: Rena-
ta Fernanda Boaretto, casada
com o Sr. Renato de Almeida
Pedroso e Fernando Boaretto
Junior, falecido. Deixa os netos:
Marilia Boaretto Scarpari; Leti-
cia Boaretto Scarpari; Filippo
Dedini Boaretto; e Enrico Dedi-
ni Boaretto. Deixando também
os bisnetos: Bento Gianotto;

Marina Gianotto; Dante Barretto
dos Santos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 13h00 da sala
“Premium” do Velório do Ce-
mitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. NILDA MARIA OLIVEIRA
DO CARMO faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 64 anos,
filha do Sr. Carlito do Amor Divi-
no Oliveira, falecido e da Sra.
Maria Borges Oliveira, era ca-
sada com o Sr. Gerson Batista
do Carmo; deixa o filho: Fabri-
cio Oliveira do Carmo, casado
com a Sra. Evelyn Correr. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANEZIO PEDRO DE ALCAN-
TARA faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 73 anos, filho
dos finados Sr. Antonio Pedro
de Alcantara e da Sra. Ignez
Delfino de Alcantara; deixa os
filhos: Vanderson Roberto de
Alcantara; David Rodrigo de Al-

cantara, casado com a Sra. An-
dreia Alves Miranda e Diego
Fernando de Alcantara, casado
com a Sra. Renata Alcantara.
Deixa os netos: Gabriel, Dani-
el, Icaro, Rafael, David, Dou-
glas. Deixa irmãos, cunhados,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, sala “01”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE BENEDITO FISCHER
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 74 anos, filho dos fina-
dos Sr. Antonio Fischer e da Sra.
Teresa Poppi Fischer, era casa-
do com a Sra. Neusa Aparecida
Fischer; deixa os filhos: Liduar-
do Roberto Fischer, casado com
a Sra. Ana Paula de Almeida;
Evaldo Jose Fischer, casado
com a Sra. Noelia Huari Fischer;
Nelson Francisco Fischer, ca-
sado com a Sra. Inae Giovana
Mineiro e Guilherme Brandão
Fischer. Deixa os netos: Airton,
Matheus, Julia, Camila, Leticia,
Thomas, Maria Teresa, Flora
Maria. Deixando também ir-
mãos, cunhados, sobrinhos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
15h00 do Velório da Saudade,
sala “02”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Cidade Ipeúna – SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JURACI NOGUEIRA MACI-
EL faleceu ontem, na cidade de
Botucatu/SP, contava 60 anos,
filha dos finados Sr. Antonio

Nogueira e da Sra. Maria da
Soledade Nogueira, era casa-
da com o Sr. Reinaldo Luiz Mar-
ques; deixa os filhos: Ronaldo
Nogueira Maciel, casado com a
Sra. Pabliane Barbosa Maciel;
Elaine Cristina Maciel Duarte,
casada com o Sr. Luciano Ba-
tista Duarte e Marcelo Noguei-
ra Maciel, casado com a Sra.
Adriana Neves da Silva. Dei-
xa familiares e amigos. O ve-
lór io  ocorreu ontem das
15h00 às 16h45 na sala “Dia-
mante” do Velório do Crema-
tório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, tendo seguido
o féretro às 17h00 para a reali-
zação da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. AILTON DA SILVA PILOTO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 60 anos, filho dos fina-
dos Sr. Alfredo da Silva Leite e
da Sra. Atelina Piloto da Silva,
era casado com a Sra. Marina
Quiroga Rojas; deixa os filhos:
Daniel Silveira Piloto; Dayana
da Silva Quiroga, casada com
o Sr. Fernando Fonceca;
Chayagna Quiroga e Ailton da
Silva Piloto Junior, casado com
a Sra. Vitoria Graziela da Silva.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento
será realizado hoje, saindo o
féretro às 14h00 do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, sala “01”, para o Cemi-
tério Nossa Senhora do Monte
Negro da cidade de Jundiai/SP.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555

FALECIMENTO
SRA. MARIA DE JESUS BATIS-
TA faleceu anteontem na cida-
de de Rio das Pedras, aos 92
anos de idade e era viúva do
Sr. João Alves Batista.  Era fi-
lha do Sr. Armelino José da
Rosa e da Sra. Rosalina Lima
Pontes, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Parailio Alves Batista, já
falecido; Donita Alves Batista,
já falecida; Silvestre Alves Ba-
tista; Eurides Alves Batista;
Davi Alves Batista; Josmar Al-
ves Batista; José Carlos Alves

Batista; Ana Maria Alves Batis-
ta; Edio Alves Batista; Terezi-
nha Alves Batista; Aurora Alves
Batista, já falecida. Deixa ain-
da netos, bisnetos, demais
parentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se ontem as
14:00 horas, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal,
seguindo para o Cemitério
Municipal de Rio das Pedras.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.
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